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A associação e ainstrucção popular 


Um dos ultimos estatutos approvados pelo po- 
der executivo é o da Associação dos Melhoramen- 
tos das Classes Laboriosas,cuja séde é em Lisboa. 
O «Diario» publicou -ha poucos dias esse docu- 
mento, como é de uso: conforme o artigo 2.º, 
contam-se entre os fins da nova sociedade: orga- 
nisar na sua casa e nas das secções bibliotheca 
e gabinete de leitura de livros e jornaes uteis às 
classes laboriosas; estabelecer conferencias, pre- 
lecções e leituras sobre assumptos economicos € 
sociaes em geral; publicar quanto diga respeito 
á boa instrucção e educação das classes laborio- 
sas,já em livros, já em artigos; e finalmente auxi- 
liar por todos os meios legaes e moraes à solução 
pacifica das questões do trabalho. 

Outras tentativas analogas teem sido feitas em 
Portugal, especialmente em Lisboa e no Porto, 
para diffundir a instrucção nas classes cujos Te- 
cursos economicos são mesquinhos, e cujo tempo 
é quasi todo empregado em trabalhar para adqui- 
rir a indispensavel subsistencia; porém o resulta- 
do d'ellas não tem sido sempre lisongeiro. O mais 
notavel de todos os factos que neste sentido po- 
dem ser adduzidos é de certo o da Associação In- 
dustrial Portuense, que ha muitos annos creou es- 
cholas de linguas e sciencias; o estabelecimento 
n'essa epocha instituido foi o antecessor do Insti- 
tuto Industrial mantido pelo thesouro, e cujos re- 
sultados teem sido tão beneficos para as classes la- 
boriosas desta cidade; excepto esse caso, não con- 
seguiram ainda alguns desinteressados esforços 
fundar escholas que auxiliem efficazmente os ope- 
rarios a ter conhecimento dos progressos lá fóra 
realisados nas artes e nas industrias. Às proprias 
publicações tendentes a diffundir conhecimentos 
technológicos duraram pouco tempo: antes do «Jor- 
nal da Associação. Industrial», houve no Porto um 
periodico redigido por escriptores muito distinctos, 
entre elles o snr. Parada Leitão, os quaes se es- 
forçaram por tornar accessiveis aos menos instrui- 
dos as noções elementares de sciencias mathema- 
ticas e naturaes, indispensaveis ao operario que 
deseja passar de simples orgão de machina, por 
assim dizer, a director d'ella, a pensador provei- 
toso; comtudo breve foi a existencia de tal perio- 
dico; o da Associação Industrial, se durou muitos 
annos, diminuiu de forças com elles, em vez de 
as alcançar caminhando; agora não tem Portugal 
uma só publicação que: transmitta aos leitores, 
ainda em resumo, o notavel movimento scientif- 
co operado na Europa e na America; se nem mes- 
mo as publicações litterarias de genero analogo 
proa medrar aqui, não é de estranhar que não 

aja sequer tentativa de inaugurar uma puramen- 
te scientifica. | | 

Tanto mais estranhavel parece este facto, 
quanto é certo que o commercio de livros tem ti- 
do entre nós sensivel desenvolvimento; é possivel, 
porém, que a explicação esteja n'este mesmo fa- 
cto; a facilidade de os obter de nações estranhas, 
maiormente da França, e a incontestayel superio- 
ridade que as publicações francezas podem, ter 
sobre as nossas, difliculta o bom exito de empre- 
zas que vão além do romance qu da poesia, nem 
sempre do melhor gôsto; mais tarde ou mais ce- 
do, porém, acompanharemos em seus progressos 
as outras nações, e teremos em lingua portugue- 
za à narração e a discussão dos principaes assum- 
ptos litterarios e scientificos. | 

Porém, como a lingua franceza não é geral- 
mente conhecida entre os operarios, não bastam 
os livros n'ella escripta para instruir essa classe; 
demais, o homem que trabalha. quasi todo o dia 
necessita, para alimentar o espirito, não os livros 
pesados no estylo, ainda que talvez opulentos de 
verdades scientificas; mas sim é-lhe indispensa- 
vel a prelecção elegante, facil na fórma, porém 
dificil de construir, porque á solidez da sciencia 
tem de juntar a formosura da poesia; se a ques- 
tão a discutir, ou esclarecer, versa sobre chimica, 
ou physica, ou mineralogia, ou botânica, os ap- 
parelhos e as machinas são o melhor auxilio do 
prelector; tudo isto não se adquire sem conheci- 
mentos e capitaes. A iniciativa particular não pó- 
de encontrar ahi um ramo de trabalho segura- 
mente lucrativo; mas as diversas associações de 
operarios e as fundações philantropicas conseguirão 
instituir cursos em que os mais carecidos de ensi- 
no scientifico e litterario possam facilmente obtel-o. 

A associação a que nos referimos propõe-se, 
conforme a lettra dos estatutos, a preencher na 
capital esta lacuna; se o conseguir, dará provei- 
toso exemplo, o qual desejaremos ver seguido na 
cidade do tio xisiem agui numerosas socie- 
dades de soccorros mutuos, cujos fundos, toma- 
dos no seu conjuncto, são já suficientes para au- 
xiliar com eflicacia e estabelecimento de cursos 
de technologia, tão vantajosos ao progresso de to- 
das as industrias; ao lado d'elles poderia abrir- 
se um em que fossem ensinadas as noções elemen- 
tares da sciencia social, cuja ignorancia tão fu- 
nestos resultados tem produzido. O estudo das 
verdades do mundo physico auxilia muito a com- 
prehender as do mundo moral; se numerosos fa- 
ctos podem ser adduzidos para prova apparente 
de que o estudo da natureza leva ao mais triste 
materialismo, não são menos numerosas, antes 
muito abundantes, as que manifestam quanto a 
contemplação da natureza edifica os espiritos, e 
simultaneamente nos instrue da pequenez relati- 
va ao homem, e da sua grandeza quando se com- 
para com outros seres; assim temos para nós que 
as prelecções sobre as sciencias naturaes, maior- 
mente quando ao mesmo tempo se aprende a ler 
na organisação social, concorrem para melhorar 
os costumes publicos, e erguer q espirito do aba- 
timento a que o prendem grandezas materiaes. 

As pessoas abastadas que o amor do proximo 
anima teem na instrucção e educação publica vas- 
tissimo campo a explorar; entre nós ainda está 
pouco voltada para ahi a attenção dos que since- 
ramente presam o progresso social, e mais se con- 
tentam de fazer bem, que do brilho ephemero 
que na sociedade alcançam com apparencias de 
grandeza. Um dos nossos mais, primorosos escri- 
ptores, de quem a sciencia é à litferatura portu- 
gueza com prazer receberiam trabalhos mais vas- 
tos do que os jornalísticos, escreveu ha pouco : 
«Portuguezes, reparai que o grande problema da 
humanidade, depois de pizar em diversos trajes 
longo caminho dos seculos, chegou hoje fatigado 
ás portas do coração! Amar ou odiar.» Esta gran- 
de verdade, que o notavel escriptor desenvolve 
em eloquentes phrases, merece bem ser por toda 
a parte repetida: muitas das questões economi- 
cas que agora dilaceram a humanidade não as pó- 
de resolver nem a liquidação social com toda a 
sua loucura, nem o facho incendiario com todas 


as suas crueldades, nem o despotismo com suas! 


pretenções de perfeição; tornai melhor o coração 
de cada homem, espargi nas feridas sociaes o bal- 
samo do amor, etereis diminuido as principaes 


Revista da politica externa 


Não veio hontem o corroio de Madrid e as no- 
ticias que temos d'esta procedencia, vindas no cor- 


Pe 


to 


FROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA o M. S. CARQUEJA 


TERÇA-FEIRA 29 DE JULHO DE 4978 


vada com uma declaração do sur. Delphim José 


ponteiro Guimarães, em seguida ao que, o snr. Pago no semestre: 


presidente convidou a direcção a fazer a leitura 


reio de domingo, nada adiantam ao que já é sabido 'do seu relatorio do 1.º semestre, á qual satisfez o 


sobre o estado da guerra civil e da insurreição se- |1.º cecretario 


paratista. A respeito d'esta ultima, eis o que cons- 
ta das participações lidas pelo ministro da gover- 
nação á assembleia : Et 

"* Em Alicante foi restabelecida a tranquilli- 
dade. Em Almeria reina socego. A Cordova che- 
gou o general Pavia, que foi recebido com satig- 
fação pela grande maioria dos hsbitantes. Og vo- 
luntarios que tinham fugido com o governador 
ctvil dispunham-se a proclamar a independencia 
do cantão. O novo governador civil tomou posse 
do seu cargo com grande energia apezar do isola- 
mento em que o deixou o seu antecessor e seus gu- 
bordinados. Os voluntarios de Granada, Malaga e 
Jaen intentaram um movimento sobre Cordovs, jul- 
gando encontral-a declarada em cantão indepen- 
dente, porém a chegada do general Pavia transtor- 
nou-lhes os planos. Em Jaen a cepital estava agi- 
tada e a situação geral da provincia era grave; An- 
dujar tinha-se declarado cantão independente e 
Merino, Pierrard e Maza estavam entre Venta de 
Cardeiias e Almuradiel. O partido republicano de 
Huelva offerece o seu apoio ao governo e participa 
não querer depender do cantão sevilhano, pedindo 
que ao discutir-se a constituição se tenha em vista 
que a provincia de Huelva deseja constituir-se em 
cantão independente. Até aqui as informações ofli- 
ciaes. 7 | | 
Em Granada continia a agitação. Em Sala- 
mancesa, segundo a «Epoca», tambem reina grande 
excitação, tendo-se levantado barricadas e arvoran- 
do og sublevados & bandeira rôxa. De Valencia fal- 
tam noticias, porém o sur. Maisonnave disse saber, 
por noticias parteu aros; que se tractou de impedir 
» passagem às forças mandadas pelo governo e 
que as que sahiram de Valencia para hostilisar o 
governador em Alcira, se retiraram. De Cartagena 
recebeu cartas o «Imparcial», asseverando que os 
habitantes fazem poderosa reacção contra os insur- 
gentes e que estes já se consideram pouco seguros 
e desconfiam até dos proprios elementos com que 
realisaram a gublevação. 

Resúlta, pois, que o estado geral, sem deixar 
de ser grave, não tem peorado nem tão pouco me- 
lhorado, | 

Relativamente aos carlistas eis o 
participações feitas ao governo: 

A guerrilha Ruperto foi derrotada em Castel 
Delgado, perdendo tres mortos e quatro prisionei- 
ros, e sendo-lhe tomadas armas, munições e cinco 
cavallos. 

Entre Bilbau e Santander foi destruido o cami- 
nho de ferro na distancia de 4 kilometros e og car- 
listas seguiam destruindo & linha, 

Os chefes da guards civil que haviam indazi- 
do os seus subalternos a passarem-se para ag hos- 
tes de D. Carlos, foram surprehendidos na manhã 
de 23 em S. Lourenço de Ortons pelas forças de 
francos commendadas pelo coronel D. Juan Msr- 
ti y Torres, ficando prisioneiros alguns dos mes- 
mos chefes e oito dos guardas que ainda os acom- 
panhavam. 

A estas noticias acrescenta a «Epoca» que 
og fortes de Lizarraga e Ibero se renderam, mur- 
chando os carlistas com os canhões d'estes e a ar- 
tilheria com que já contavam, sobre Estella. A 
columna Portilha ia em sua perseguição, porém 
sem forças bastantes para aceitar combate. 

A «Iberia» falla de um proximo levantamento 
carlista em Logroiio. 

Segundo cartas de Victoria, publicadas pela 
«Correspondencia», o general em chefe devia achar- 
so no dia 22 em Aleasun para concentrar todas as 
forças. O pretendente continuava em Lecumberri 
com 2:500 homens. À columna Costa soffceu uma 
derrota, porém, ainda que com perdas, pôde retirar- 
se q Bilbau, ' 

Passavam por Victoria bastantes farcilias com 
direcção a França. | 

A linha ferrea de Teruel entre Monreal e Da- 
roea acha-se cortada na extensão de dous kilome- 
tros e meio e a de Saragoça na de tres kilometros 
entre Calamocha e Luco. 

Diz-se que as guerrilhas de Guipuzcoa recebe- 
ram reforços da Navarra. 

Os carlistas levaram de Alegris, Elizondo e 
Mondragon os mancebos capazes de pegar em ar- 
mas 


que dizem as 


Entre as resoluções tomadas pela junta revolu- 
cionaria de Sevilha, contam-se as seguintes, que 
provam que os insurgentes não são parcos em re- 
formas : 
Baixa de todos os alugueres a 50 p. ce.; aboli- 
ção do exercito permanente, substituindo-o por mi- 
lícias de voluntarios; formação do exercito federal 
do cantão; declaração de communidade de todos os 
bens. da igreja e de toda a especie de immoveis; abo- 
lição de todos os foros. As officinas e fabricas que 
se fecharem e ag terras que não-se cultivarem se- 
rão entregues a quem as faça produzir. 
De resto remettemos os leitores para os tele- 
grammas que vão no lugar competente, |. 
—(Qg trabalhos da assembleia de Versalhes de- 
vem ter tocado o seu termo, Antes do fm da ses- 
são, além das medidas legislativas de cuja appro- 
vação o telegrapho nos tem dado conta, tinham de 
ser ainda discutidos o projecto de lei sobre as con- 
tribuições directas, o relatorio da commissão de pe- 
tições sobre a petição do general Trochu e o proje- 
eto de organisação do exgreito (terceira e ultima 
leitura). o 
As tropas francezas começam a chegar ás lo- 
calidades evacuadas pelos all:mães. Já occupavam 
Rocroi, Rethel e Vouziers e dentro de tres dias as 
Ardennes deviam ficar todas livres da occupação 
estrangeira e guardadas por soldados francezes, 
— OQ maire de Lunevilie, em conformidade com 
uma participação que lhe foi dirigida pcla authori- 
dade superior allemã, acaba de informar os seus 
concidadãos de que aquelles que tivessem a fazer 
alguma reclamação contra os corpos de tropas, ad- 
ministrações ou membros isolados da guarnição, as 
deveriam transmittir ao general commandente de 
brigada, o conde de Roedern, até ao dia 26 do cor- 
rente o mais tardar. 


+ 


—A «Gazeta official» de Roma acaba de pu- | 


blicar o regulamento relativo à execução da, lei de 
19 de junho ultimo,tornando extensivas á provincia 
de Roma gs leis sobre as corporações religiosas e 
sobre a conversão dos bens immoveis dos corpos 
moraes ecclesiasticos. À demora na publicação d'es- 
te regulamento parece que teve por causa & mudan- 
ça de gabinete. k 
— À proposito-da chegada do shah da Persia 
á Suissa, a «Patrice» de Genebra observa que é o 
monarcha oriental o primeiro soberano que como 
tal, é hospede da Suissa desde o concilio de Cons- 
tança, no decimo quinto seculo. O unico rei que, 
desde essa epocha, estóve a ponto de pedir à Suissa 
bospitalidade voluntaris, foi Luis XV. Este principe 
projectou ir a Soleure, porém não se sabe bem por- 
que motivo, tal viagem não se reslisou. 
—  -— A noticia dada pelos jornaes inglezes da 
proxima chegada do general Knuffmwann, de regres- 
so de Kbiva, é prematura. Segundo dizem de Ber- 
lim, o general russo organisará primeiro a adminis- 
tração do khanato e concluirá um tractado de paz 
que dê 4 Russia o direito de occupar uma parte do 
territorio de Khiva, depois do que regressará prova- 


| velmente em companhia do khan, que deseja visitar 


S. Petersburgo. 
Da Co [ec 620 CNE ADE Pio fi Ro igor SS 
Commercial de Bene- 
ficencia fã. (dal 
Reuniu-se ante-hontem, depois do meio dia, 
no edificio da Bolsa, a assembleia geral da Asso- 
ciação Commercial de Beneficencia, a fim de lhe 


 Essociação 


ser presente o relatorio e contas da direcção, con- 


aberrações do espirito moderno: de certo não bas-; cernentes ao 1.º semestre findo. Presidiu á reu- 


ta instruir, é necessario tambem educar; porém 
os que, ampliando os recursos da instrucção, ma- 
nifestarem amor do proximo terão feito á socie- 


dade o mais proveitoso serviço. 


 nião o snr. barão de Massarellos, e occupou o lu- 
[gar de secretario o snr. Manoel Joaquim da Cos- 
;ta Leite. opera 

| Lida a acta da sessão antecedente, foi appro- 


: da direcção o snr. Manoel Lopes 
Martins. | 
Finda a leitura o snr. presidente poz em dis- 
cussão a parte do relatorio, em que a direcção pe- 
dia o voto definitivo da assembleia sobre a collo- 
cação que devia dar-se ao producto das remissões 
realisadas no corrente anno. a: 

O snr. Jorge Pereira e Lopes do Espirito San- 
to pediram ao snr. presidente explicações sobre o 
motivo por que s. exc." não havia dado andamen- 
to a um requerimento que sobre este assumpto 
lhe fôra apresentado por varios associados, havia 
alguns mezes, - Ena. 

O snr. presidente deu-lhes as necessarias in- 
formações, com as ques aquelles senhores se de- 
ram por satisfeitos. Proseguindo na discussão so- 
bre a collocação das remissões, fallaram varios 
associados, pughando por que fossem para o fun- 
do permanente. rda.. | | 

Os snrs. Espirito Santo, Delfim Guimarães, 
Jorge Pereira, Pereira Lobo e Cruz, pugnaram 
mais por que se transferisse para o fundo perma- 
nente o saldo das remissões que ficou encorpora- 
do no fundo disponivel no fim do anno passado. 

Sobre este ponto fez diversas observações o 
snr. presidente da direcção, Antonio Joaquim de 
Lima, demonstrando a'impossibilidade de tal trans- 
ferencia, porque já n'este semestre a direcção te- 
ria de fazer reducção nos soccorros e subsidios, 
para evitar o desequilibrio financeiro. 

Depois de mais alguma. discussão, resolveu- 
se que a importancia das remissões d'este anno 
fosse collocada no fundo permanente, e continuas- 
se a sel-o para o futuro, ficando tambem a direc- 
ção authorisada a indemnisar o fando' permanen- 
te das remissões anterióres quando 6 estado fi- 
nanceiro 0 permittisse. 

O sur. Jorge Pereira propoz um voto de lou- 
vor á direcção pelo zêlo e dedicação com que 
administrou os negocios da associação e pelo mo- 
do com que se houve n'este assumpto. Foi unani- 
memente approvado. - cdr 

E não havendo 
rada a sessão. | 

Em seguida publicamos o relatorio e contas 
apresentadas na reunião de ante-hontem : 

* Senhores. —Já em assembleia geral de 25 de 
maio vos agradecemos o honroso suffragio pelo qual 
fomos investidos na administração da Associação 
Commercial de Beneficencia no Porto durante o 
corrente anuo. Agora, satisfazendo ao disposto no 
artigo 41.º do .estatuto, vimos dar-vos conta de 
como correram os negocios da Associação no 1.º 
semestre. .. 

Começaremos dando o lugar de honra a um fa- 
cto que, comquanto não deva ser tido por extraor- 
dinario, em face dos humanitarios . fins d'esta e de 
outras identicas associações, tem, todavia, muito 
de eventual, visto o modo erroneo e injusto com que 
infelizmente, ainda muitas pessoas apreciam estas 
instituições, suppondo-as ums futilidade ou simples 
elemento de ostentação para quem as dirige—devi- 
do, talvez, 2 julgarem-se isentas dos revezes da 
fortuna, só porque ella lhes sorri como mãe cari- 
nhosa... Mas não pensava assim de certo o sur. 
Antonio Martins de Souza Porto, cujas disposições 
testamentarias attestam exuberantemente quêo pro- 
penso elle era à caridade e quanto estimavya as ins- 
titnições que & exerciam, pois que 2 quasi todas as 
que ha no Porto, e que são bastantes, deixou lega- 
dos: honra seja feita 4 sua memoria, A" nosss'as- 
sociação legou uma acção do Banco União, e o seu 
digno testamenteiro, o sor. Antonio Serafim Leite 
Basto, já nos participou que breve a entregaria e 
juntamente o que lhe correspondesse do dividendo 
que o banco désse no semestre findo. Já gatisfize- 
mos o respectivo direito ou imposto de transmissão, 
na importancia de 168825 réis. Convem dizer-vos 
que o generoso bemfeitor nenhuma clausula ou de- 
claração fez a respeito do donativo, pelo que, e 
visto o que dispõe o n.º 4.º do artigo 29.º do nosso 
estatuto, tem a dita acção ou o seu valor de ger 
levado ao fundo disponivel. 

Como prova de reconhecimento e gratidão á 
generosidade d'este nosso bemfeitor, fizemos sufira- 
gar-lhe & alma por meio de uma: misga rezada na 
igreja da Santissima Trindade no dia 7 de maio, e 
em 30 do mesmo celebrou-se outra na dita igreja 
com a mesma tenção e a expensas das diversas as- 
sociações contempladas. À ambas assistiu a dire- 
eção e varios associados, que para isso foram con- 
vidados pelos jornaes. 

Proseguiremos demonstrando-vos qual foi o 

MOVIMENTO DOS SOCIOS 

Começamos a nossa gerencia com 1:614—Ad- 
mittimos durante o semestre 40—Viuvas que sub- 
stituiram os maridos 3— Total 1:657.— Tivemos de 
eleminar da lista: fallecidos 20—Despedidos 9 — Au- 
sente sem ter quem pagasse por elle 1—Ficou o 
numero effectivo em 1:627—D'aquelles 1:614 eram 
remidos 464 —Remiram-se no 1.º semestre 59—To- 
tal 523—Falleceram d'estes 6, mas foram substi- 
tuidos pelas viuvas 2-—Ficam existindo: remidos 
519, contribuintes 1:108— Total 1:627. 


* SUBSIDIOS OU PENSÕES. 


Concedemos subsidios á viuva e 5 filhos do so- 
cio n.º 929, e á irmã do finado socio n.º 262, segun- 
do o que mares a tabella porque nol-os regquereram 
e porque das informações que minuciosamente co- 
lhemos achamos que assim deveramos fazer, e 
ficou por despachar o requerimento da viuva 
do socio n.º 1:018, porque aguardamos esclareci- 
mentos que melhor nos elucidem a respeito da sua 
carencia de meios. Temos a exultar com havermos 
apenas dado entrada na associação a estas duas 
pensionistas, pois que em identico semestre do anno 
passado foram admittidas 7 pensionistas e 9 menores. 
' Existindo, pois, no 1.º de janeiro .d'este an- 
no 41 pensionistas e 39 menores, e admittindo-se 
n'oste semestre 2 pensionistas e 5 menores, elevou- 
ge o seu numero 4 43 pensionistas e 44 menores— 
Falleceram 1 pensionista e 1 menor—Ficam exis- 
tindo 42 pensionistas e 43 menores. || | 

Como, porém, um dos menores accumula o sub- 
egidio de mii, que morreu, estão sendo subsidiadas 
43 pensionistas e 43 menores, com o que & associa- 
ção dispende annusimente a elevada somma de réis 
6:2788000! É ai | 

Eis o quadro d'esta secção, para o qual cha- 
mamos a vosea ettenção, pois  «assumpto é este 
muito para cogitar», como bem disse a direcção pas: 
sede no relatorio que vos apresentou em sessão de 
11 de agosto de 1872. 
| - SOCCORROS 


Requereram soccorros por differentes causas 14 
socios, e a direcção, depois de informada, teve de 
deferir a 11 e indeferir a 3, prestando soccorros não 
gó áquelles 11, mas a alguns outros que 08 estavam 
percebendo, quando tomamos conta da administra- 
ção, e ficaram 10 socios a percebel-os em 30 de ju- 
nho ultimo. 7 

| MOVIMENTO FINANCEIRO 
Conta geral da receita e despeza 
, RECEITA 
Balanço do anno passado. ...... 
Iecebido mo 1.º semestre d'este anno: 

De joias e diplomas... 

De quotas mensaes.... 

De remiszões.....vea. 


“mais nada a tractar foi encer- 


1:8758900 
1:9318100 3:8078000 


De rendimento de acções de ban- 


2273500, 


PESPEZA 


Por subsidios...........ccccesso 2:9875500 
»” NOUCONTOS, coeso ce oc cc reco caso 1:0148350 
» despezas geraes.......cccoes 3605580 

Total dos encargos... ... 4:3625430 


Empregamos : 
Em 20 obrigações pre- 
diana.» gaieio culo cd e.» 1:8438800 


2408000 2:0885800 


Balanço para o 2.º semestre, depositedo 
no Banco Mercantil........ 7 TORI S 1:0673863 


7:51438093 
BALANCETE 
DEVEDORES 
Moveis e utenailios................. o 1685035 
&eções de bancos e muis papeis de cre- 

AOS AAA HOC S MT So Sc doc ET e 54:4938817 
Caixa no Banco Mercantil....... cc... 1:0673863 
Thesoureiro c/do documento de cobran- 

ÇE SS SST MA MITRA drqud SUSTO 1833900 

55:9148115 
CREDORES a 
Fundo permanente............ 0000. 52:8543360 
Fundo disponivel............ccccess 9448755 
Joias e diplomas a receber... ....... é 195500 
Quotas a receber... .......ccccss 1313400 
Remissões a receber........ccceress 1:9648100 
55:9148115 


Ao findar o semestre soubemos terem sido: sor- 
teadas 10 das 20 obrigações do Credito Predial por- 
tencentes ao fundo permanente: o seu importe, réis 
9003000, já está recebido e vamos de novo empre- 
gal-o como nos parecer mais conveniente. 

O estatuto é omieso, como sabeis, no que res- 
peita á colocação do dinheiro das remissões, o que 
tem dado lugar e ainda dá a que alguns consoeios 
opinem para que deva ser collocado no fundo dig- 
ponivel e outros para que seja levado ao fundo per- 
manente. 

Parecem obviss as razões para que a colloca- 
ção se faça no fundo permanente e a direcção é d'es- 
te parecer, gslvo o respeito que deve ás opiniões em 
contrario, Sendo, pois, esto sssumpto digno de ger 
bem ponderado, a direeção resolveu que a impor- 
tancia das remissões feitas durante o semestre fosse 
levada a uma conta especial, e aguardar a vossa 
deliberação a este respeito pars saber qual a defi- 
nitiva e irrevogavel collocação. E, para que a refe- 
rida importancia não ficasse improductiva, resolve- 
mos comprar 20 obrigações, ao portador, da Com- 
panhia de Credito Predial, por serem titulos de facil 
realisação e evitarmos difliculdades para os reduzir 
a dinheiro, no caso que tenhamos, por deliberação 
voses, de collocal.o differentemente. 

Resta-nos, a exemplo do que vos bio demone- 
trado passadas direcções e nomesdamente aquella 
a quem succedemos, dizer-vos que o nosso estatuto 
carece de reforma. E não é porque essas direcções 
hajam tido em mente menoscabar o trabalho que ti- 


veram os cavalheiros que confeccionaram o estatu- | 
to vigente nem tão pouco porque queiramos apon- 


tar à necessidade da reforma como florão de gloria 
para a nossa administração. E' que a reforma, em 
parte, é de absoluta carencia e jámais deslustra o 
trabalho dos iniciadores do estatuto que nos rege. 
Nenhuma lei se conhece, feita por homens, que 
se diga perfeita e que possa prever simplesmente o 
que ha-de succeder ainds hoje mesmo: a experien- 
cia e 08 factos consummados são O unico recurso que 
temos para evitar defeitos ou erros conhecidos, e 


melhorarmos oque houveramos feito, aliaz tido por 


muito bom. A esta consequencia não póde exi- 
mir-ge O: nosso estatuto, e tanto assim é, que já 
por mais de uma vez se deliberou em assembleia ge- 
ral reformal-o: a ultima foi em sessão de 11 de 
agosto do enno passado. Depois, em sessão de 29 de 
dezembro, foi, pela réspectiva direcção, apresentado 
o projecto de reforma e deliberado que fosse sub- 
mettido a definitiva discussão e votação em sessão 
posterior. 

Houve, com effeito, uma scesão x isso destinada 
especislmente, mas o que n'ella ge fez vós o sabeis: 
foi adiada a discussão E 

N'estes termos, temos apenas a acrescentar que 
ou se faz a reforma precisa para que a associação 
fique assente em bases mais justas, e possa progre- 
dir e ter promettedora duração, ou, deixando-a co- 
mo pag a 2 que tende a definhbar-se, 

“Attentsi bem no que já avultam as pensões e 
calculai a possibililidade do seu progressivo aug- 


mento n'uma soviedade que conta por centos o nu- 1 


mero de seus membros, e meditai sobre o futuro da 
essociação. .. Nilo penseis que a valvula de salva- 
ção está nos artigos 9.º e 32.º do estatuto. O defeito 
consiste, principalmente, na desharmonia ou grave 
desproporção que ha entre aquillo com que o gocio 
contribue e o que a associação lhe liberalisa não só 
& elle, mas, em sua falta, a sua mulher, a seus fi- 
lhos, a irmãos, «a sobrinhos, ete., ete. E tudo isto a 
trôco da contribuição annual de 33600 réis, além 
de 68500 réis da joia e diploma que paga ao ins- 
crever-se socio! 

Mas é ainda digno de séria meditação o gaber- 
se que o socio adquire direito aos soccorros para si 
e á pensão para sua viuva, filhos ou parentes go 
cabo de dous annos de entrado na associação, de 
fórma que, com um dispendio de 138700 réis, ha- 
bilita-se, em casos de necessidade, a vir buscar á 
associação o soccorro temporsrio de 5 ou 6 tostões 
por dia, e de 300 ou 400 réis, tambem diarios, mas 
que póde ser mui prolongado, segundo o disposto na 
tabella; e, se tiver a infelicidade de morrer, póde a 
pesociação ficar com o onus de uma subvenção á 
gua viuva, filhos ou parentes, que nunca será infe- 
rior a 1093500 réis por anno, mas que póde ascen- 
der a cerca de 3008000 réis! 

Não sabemos se será temeridade dizer que uma 
tão bizarra disposição póde influir em alguns casos, 
para acoroçoar o desamor ao trabalho e á econo- 
mia. Talvez. Vós, finsimente, tomareis este assum- 
pto na consideração que elle vos merecer e resolve- 
reis como vos aprouver. 
| “Temos a deplorar o fallecimento de 20 conso- 
cios, e entre elles os sore, Constantino Pinto Ribei- 
ro e Antonio Lopes das Neves, que exerceram cer- 
gos nas administrações passadas, pelo que, e em 
virtude do que dispõe o regulamento interno, aesis- 
timos 2os seus funeraes e convidamos por annun- 
cios todos os associados para o mesmo acto. 

Porto, 3 de julho de 1873— Antonio Joaquim 
de Lima, presidente; Thomaz Alves Guimarães, vi- 
ce-presidente; Manoel Lopes Martins, 1.º secreta- 
rio; Arnsldo Narciso da Fonseca e Silva, 2.º secre- 
tario; José Pinto de Almeida, thespureiro; Francis- 
co José Gonçalves de Almeida, José de Agcenção 


Souza Oliveire, João Luiz de Oliveira Azevedo, | 


Eduardo Alberto Leite Magalhães, José Joaquim 
de Barros Braga. 
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cc 0... 1:5998283, correspondente) —Eis o resultado que produziu a 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencia, cada linha (typo 
ti 


desmaios de balida do úavio (até 10 linhas), cada um . 


réis 


corpo 8) 


N.º 174. 


40 
20 
120 


Os snrs. nssignantes gosam 25 p. e. do bancficio, 


bem como ss publicações litterariaa, 


nem tão pouco a companhis, segundo a lettra dos | 


Maria Tasso, doente, rua de Codofeita 172 — 


estatutos, ficar sem ter pessoas no caso de servir, 15000, 


os seus cargos, o que succederia, se aquelles subs- 
criptores entrassem no córte. 


Os subscriptores de 10 acções para cima teem, | 


pois, de soffrer um córte de 39 p. e. e tanto estes 
como og demais subscriptores vio ser convidados & 
rectificar as suas acções, depositando no Banco de 
Guimarães 5 p. e. por ends uma. 


MOTIGIARIO 


Caridade. —Da snr.'D.C.C.L.V.A. 
recebemos no dia 6 do corrente 185000 réis para 
distribuirmos no dia 10 pelos pobres, principal- 
mente velhos doentes das pernas, em sufiragio 
pela alma de seu fallecido marido. Distribuimos 0 
donativo da caridosa senhora pelos seguintes in- 
felizes, dos quaes a primeira é a que nos recom- 
mendava para ser contemplada: 


Thereza Grila, entrevada, alto da Fontinha 5, 
ilha do Carvalho—1 8000 réis. 

Albina Urbana de Amorim, viuva, com 1 filho 
doente, rua dos Pelames 16, 3.º andar—1 8000. 

Auna Joaquina Filippa, invalida, rua Flora 5, 
em Massarellos—1 8000. 

Carlota Joaquina, rheumatica, rua da Alegria 
379, ilhs do Guimarães—1 8000. 

Henrica Laura Soller, doente do peito, com sua 
mãi viuva e 3 irmãos menores, rua do Bomfim 616 
—1 8000. 

Joanna Pereira da Motta, entrevada, rua Flo- 
ra 15, em Massarellos—1 8000. 

Josepba Rodrigues, invslida, escadas de 8. Ro- 
que 12, no largo do Souto—1 8000. 

Maria Amelia, asthmatica, rua de Villar 56— 
13000. 
Maria do Carmo, demente, rua das Antas 9, na 
praça das Flores—1 8000. ; 

Maria Emilia, lazara, rua de S, Pedro de Mi- 
ragaya 5—13000. 

Maria do Espirito Santo, quasi cega e octoge- 
naria, rua de Mirageya 25, nas eguas-furtadas— 
18000. 

Maria Ribeiro de Freitas, invalida, rua Arme- 
nig 105, em Miragaya—1 8000. 

Rosa Maria de Jesus, rheumatica, largo da 
Batalha 133, loja—13000, À 

Rosa da Silva, cega, viella do Castanheiro 5, 
na rua de Santo Ildofonso—1 3000. k 

Bernardino de Souza, tysico, rua do Bomjar- 
dim 789—15000. 


Ezequiel José dos Santos, doente, rua da Fon- 


te 5, em Masgarellos—1 8000. 

José Ferreira, doente, rua do Sol 100, ilha, ca- 
sa n.º 15— 138000. 

José Gonçalves, doente do peito, rua dos Cam- 
pos 34—13000. 


No dia 8 recebemos tambem dos snrs. José 
Tavares Albano de Amorim e Emygdio Tavares 
de Amorim, de Villa Nova de Gaya, 308000 réis 
para distribuirmos por 30 pobres das freguezias 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gayae S. 
Christovão de Mafamude, para sulfragar a alma 
de sua mãi, a snr,* D. Margarida Rosa Soares de 
Amorim, devendo a distribuição ser feita no dia 


10, em que os mesmos senhores mandaram cele- 


brar solemnes exequias na igreja de Santa Mari- 
nha, pelo eterno descanso da mesma senhora. 

- Com este donativo foram contemplados os se- 
guintes infelizes, dos quaes os quatro primeiros 
são os que os bemfeitores nos recommenda- 
ram: 

O infeliz artista que tem sido recommendado & 
caridade publica, conforme o recibo em nosso poder 

José da Silva Reis, aleijado, lugar da Raza 5 
—1 38000, 

Meria dos Santos Ramalde, invalida, rua de 
Trancoso—1 3000. 

Rita Maria de Jesus Pinho, invalida, rua Di- 
reita 384-— 13000. 

Albina Rosa, entrevada, lugar do Montinho, 
em um beco, no Candal—1 8000. 

Antonia Delfina Rosa Carvalha, septuagenaria, 
ruu da Boa Passagem 1815000, 

Caetana Maria de Jesus, viuva, com 1 filha 
demente, escadas do Monte, em uma loja sem nu- 
mero—1 3000. 

dorpha Maria, aleijada, rua dos Guindaes 7 
Margarida Felicia, invalida, rua Direita, em 
uma barraca—1 5000. 

Margarida do Nascimento, viuva e doente, com 
3 filhos menores, alto da Bandeira 50—135000. 

Elim Ross, entrevada, rua Direita 551— 


Maria de Almeida, entrevada, lugar da Razs 3 
—1 80100, | 

Maria da Conceição, paralytica, largo de San- 
ta Marinha 13—1 3000. 

Maria Rosa de Jesus, entrevada, largo das 
Fructuosas 10, no Candal—1,5000. 

Maria Rosa Macia, doente, rua do Monte 46, 
no Candal— 13000. 
Do Thereza, septusgenaria, rua do Arco 41 


= 


Rosa de Jesus Marinha, viuva e invalida, lugar 
de Paço de Rei 1013000. 

Thereza Chasca, entrevada, largo do Candal, 
junto á capella—1 5000. | 

Virginia Angelica, doente, rua da Boa Psgsa- 
gem 43—138000. 

Antonio Custodio, cego, rua Direita 273— 
18000, 

Antonio Rodrigues Reão, cego, rua Direita 348 
—18000. e 

Augusto Joaquim Soares, paralytico, rua da 
Aldeia, em uma loja, no Candal—1 8000. 

Augusto Teixeira, com ulceras nas pernas, lar- 
go de Santo Ovidio 26013000. 

Francisco Teixeira da Silva, escrophuloso, alto 
da Bandeira 7013000, 

João Brandão, invalido, rua do Arco 41, em 
uma loja—1 3000. 
João dos Santos Ramalho, cego, calçada da 


serra 17—18000. 


José Correia Fernandes, tysico, rua das Aze- 
nhas 3—13000. 

José de Lima, entrevado, no lugar de Paço de 
Rei—13000. 

José Teixeira, invalido, beco do Castello 15— 
13000. ? 
Thomaz Pereira da Silva, doente, lugar do 
Torne—1 3000. 


Igualmente recebemos no dia 15, do anony- 
mo O., uma nota de 203000 réis para dividirmos 
por pobres verdadeiramente necessitados, esmola 
que distribuimos da seguinte fórma: 


Avna Joaquina Correia, septusgenaria, compo 


“do Rou 2, em Masgarellos— 15000. 


Anna Moreira, entrevada, Povoa de Cima 21— 
13000. 
Anna Rita de Jesus, cega, rua Flora 9, em Mas- 
garelloe—1 5000. 
Anna Rosa, entreváda, rus 9 de Julho 148 — 
13000. 
- Barbara Candida, surda e invalida, rua dos 
Mereszdores 140, 4.º andar—13000. 
Joanna de Jesus, doente, rus do Breyner 206, 


subscripção para o projectado estabelecimento ther- ; ilha do Cesar—1 5000. 


mal de Vizella nes differentes localidades onde foi 


Meria de Lima, doente do peito, rua do Prin- 
n.º 1113000. 


] Rita Arminda da Encarnação, septuagenaria, 
rua das Congostas 16, 2.º endar--1 5000. 

Rita de Jesus, doente dos olhos, calçada do 
| Foleto 1, em Massarellos—1 35000. à 
Rosa Victoria, invalida, rua do Almada 559, 
ilha do Albino — 13000. 

Thereza Rosa de Jesus, entrevada, rua da Fa- 
brica Social 3813000. AN 

David Lopes Durães, doente, rua do Principe 
943, ilha do Latoeiro—1 8000. 

Francisco José Pereira Bravo, paralytico, ruM 
do Bomjardim 980—15000. : 

Germano Lopes, tysico no ultimo grau, Guin- 
daes de Baixo 84, lojr— 15000. 

José Sorres de Meirelles, tysico, rua das Car- 
valheiras 13113000. 


Do anonymo B. C. recebemos no dia 16 o do- 
nativo de 203000 réis para serem distribuidos 
no dia 18 por 20 pobres, contemplando com pre- 
ferencia os de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya. Com este donativo contemplamos os se- 
guintes infelizes: 


Anna Lopes, entrevada, junto á capella de 
Gaya 213000. 

Anna Pereira da Silva, septuagenaria, rua de 
9. Lourenço, em casa do capitão Gaya—1S000. 

a Rosa, invalida, rua do Torne— 


Cecilia de Jesus, entrevada, calçada da Serra 
102—1 8000. 

Margarida Casimira, invalida, rua da Fonte 
Lud oss, no Candal—1 8000. 

Margarida Joaquina, entrevada, rua Direita 
258 — 18000. 

Maria da Conceição, invalida, rua da Praia 23 
— 18000. 

Marie da Conceição, cega, rua da Mesquita 43 
—18000. : 

Maria Engracia, invalida, rua de Santa Mari- 
nha 2158000. 

- Maria Joaquina, aleijada, calçada da Serra 39 
—18000. . 

Maria Jonquina, doente, largo de Santa Mari- 
nha 18, em um quarto—18000. 

Maria Joaquina Larangeira, doente, em uma 
barraca dentro de um quintal, lugar do Montinho, 
no Candal—1 3000. 

Maria Josepha de Paula, invalida,rua da Mes- 
quita 48—1,5000. 

cad Margarida, cega, rua Direita 237— 


Maria Paes, entrevada, rus Direita 549— 
0 


Maria Rosa Forneira, septuagenaria, largo 
das Fructuosas 10, no Candal—1 8000 

Rita de Oliveira, invalida, largo de S. Lou- 
renço—1 8000. | 

Victoria Margarids, invalida, calçada da Ser- 
ra 54158000. 

Francisco da Rocha, demente, lugar do Se- 
nhor de Além 23 — 13000. 

Manoel da Clara, invalido, largo do Castello 6 
—1 8000. 


Finalmente no dia 23 recebemos do snr.M. 
J. G. Lima 105000 réis para distribuirmos no 
dia 25,a fim de commemorar o 2.º anniversario do 
fallecimento de sua sempre chorada esposa a snr.º 
D. F. A. P. Lima. Com este donativo foram con- 
templados os seguintes pobres: 

Anna Margarida e seu marido, invalidos, ilha 
do Ferro 12, em Miragaya—1 5000. 

Josepha Thereza, doente, rua de 8. Francisco 
18— 15000. “ 

Maria da Conceição, a Russa, quasi cega e 
alojjada de um pé, rua de Traz 195, 2.º ander— 
15000. 

Maria da Maternidade, octogenaria, Cidral de 
Cima, 20, em Miragaya—1 3000. 

Maria Maxima, doente, viella do Ferraz 29, 
n'um quarto—1 3000, 

Miquelina Rosa, quasi cega, rua do Souto 28, 
1.º andar—1 8000. 

Rosa Candida, invalida, ilha do Ferro 12, em 
Miragaya—15000. 

Antonio Josquim Soares, tysico, rua dos Ar- 
mazens 20, em Miregoya—1, 5000, 

Jonquim dos Santos, doente do peito, rua Ar- 
menia 32, em Miragaya—1 8000. 

Manoel Joaguim Ribeiro, doente, rua do Souto 
50, 1.º ander—1 8000, 


Interpretes dos sentimentos de gratidão de to- 
dos os desgraçados que deixamos mencionados na 
precedente relação, agradecemos aos generosos 
bemfeitores que os soccorreram o alto e valioso 
beneficio que a sua caridade lhes dispensou. 


Juro das inseripções. —O pagamento 
do juro das inscripções comprehende hoje as rela- 
ções de assentamento até ao n.º 5:000, ámanhã 
até ao n.º 5:200 e na quinta-feira até ao n.º 
0:400. Pagam-se todos os recibos de coupons da: 
divida externa. 

Orçamento. — Foi enviado pelo governo 
civil á administração do bairro oriental, compe- 
tentemente approvado pelo conselho de districto, 
o orçamento geral de receita e despeza para o 
anno economico de 1873-1874, da confraria de 
Nossa Senhora da Purificação, erecta na igreja do 
Collegio, vulgô Grillos. 

A receita é orçada em 3983175 réis, incluin- 
do o saldo de 48115 do anno anterior, e a despe- 
za em 3738000, passando de saldo para o anno 
futuro a quantia de 253175. 

Junta de revisão. —A junta de revisão, 
na sua sesão de hontem, resolveu varias reclama- 
ções contra o recrutamento do corrente anno, per- 
tencentes aos concelhos de Bouças, Felgueiras, 
Gaya, Gondomar, Maia e Baião. 

Sant'Anna. —Eflectuou-se ante-hontem o 
arraial de Sant'Anna em Oliveira do Douro. Co- 
mo sempre succede, foi consideravel o numero de 

essoas que, aproveitando o agradavel passeio pe- 
0 TIO, se dirigiram não só áquelle ponto como ao 
Areinho, Fonte da Vinha e outros sitios da mar- 
gem, onde se formavam outros tantos arraiacs. 
Durante a tarde o rio foi sulcado por grande nu- 
mero de barcos, que conduziam as familias para 
os diversos pontos, as quaes depois se estendiam 
pela campina, á sombra do arvoredo, banquetean- 
do-se alegres com os repastos que previdentemer;- 
te tinham levado de casa ou com o que se lhes of- 
ferecia no arraial, Pelas duas margens via-se tam- 
bem um extenso cordão de povo que se dirigia 
para Sant'Anna ou Areinho, ou que estaciona- 
va nos pontos d'onde melhor se guzava o pitto- 
resco quadro que offerecia o rio. 

Não nos consta que houvesse successos de- 
sagradaveis, nos sitios onde aflluira maior con- 
correncia, exceptuando apenas uma desordem no 
Areinho que parece terminou em poucos momen- 
Ra; não resultando d'ella consequencias funes- 


- Tanto na Ribeira como ao fundo do Semina- 
ro e na quinta da China as diversas aulhoridades 
policiaes fiscalisavam o serviço dos barcos que 
conduziam Os romeiros, não consentindo que le- 
vassem maior numero de pessoas do que as mar: 
cadas pela lotação, evitando-se por este modo que 
succedesse alguma desgraça no rio. 

- Befinitorio.—No proximo domingo reu- 
nir-se-ha na igreja parochial de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gava o definitorio da Confraria do 
SS. da mesma freguezia. A reunião, é para se pro- 
ceder á eleição da meza que deve administrar à 
referida confraria no anno de 1873-1874. 


nã s 


Porto artificial. — Em seguida publica- 
mos um requerimento que osnr. A. J. P. de Car- 
valho acaba de dirigir, segundo nos diz, ao chefe 
“ do prosa executivo, solicitando d'elle a concessão 

de licença para construir por conta sua, ou pela 
de uma companhia que porventura organise, um 
porto artificial em frente da barra do Douro. A 
opinião por mais de uma vez manifestada n'este 
jornal ácerca de tal obra é já conhecida; comtudo 
o assumpto pede mais largas considerações do que 
as que podem conter-se n'uma curta noticia, € 
por isso n'outra occasião nos occuparemos d'elle. 

eve-se, porém, ter em vista que sendo, segundo 
nós, de grandissima vantagem o porto artificial 
em questão, o Estado nada terá de dispender pa- 
ra a construcção d'elle, mas apenas à concedel-o 
como propriedade, durante 90 amnos, á compa- 
nhia que o construir. Eis o requerimento do snr. 
A. J. P. de Carvalho: 


Senhor. —Diz Antonio Joaquim Pereira de Car- 
valho, cidadão portuguez, que, sendo possuidor de 
um systema pelo qual se podem estabelecer portos 
maritimos artificiaes, pretende o supplicante prin- 
cipiar a applicação d'este melhoramento em Portu- 
gal, como invenção portugueza, para depois o appli- 
car no estrangeiro. 

Este systema tem todas as vantagens sobre to- 
dos os outros systemas conhecidos, porque, domi- 
nando ag aguas do mar a grande distancia das 
praias, ovita a obstrucção das barras pelas areas 
que o fluxo e influxo incessante da maré nas mes- 
mas barras depositam. 

A barra do rio Douro é a que tem a necessida- 
de mais absoluta e mais immediata d'este melhora- 
mento, porque o commercio maritimo da cidado do 
Porto está sujeito a todos os perigos d'aquella bar- 
ra, que é um permanente sorvedouro de vidas e fa- 
zendas, 

Estabelecido um Va artificial em frente & 
barra do Porto, poderá até desobstruir-se a mesma 
barra de parte das areas que alli se acham agglo: 
meradas go norte do Cabedello, para facilitar a en- 
trada e sahida dos navios e vapores do maior porte, 

ois que tal melhoramento póde ser levado & effeito 
ogo que as aguas da mesma barra estejam domi- 
nadas pelo porto artificial. bel 

Com o estabelecimento d'este porto artificial 
nada se obstrue,porque ao fundo do mar só se lan- 
cam ancoras ou patas presas por correntes de ferro, 
para obrigar as peças que devem constituir a obra 
a ter e conservar a posição que lhes for dada, de 
maneira que ellas dominem as aguas que abraçar 
o perimetro da obra, fazendo a parte externa das 
mesmas peças o effeito de quebra-mar. ; 

Este porto maritimo artificial será feito ou 
pelo supplicante ou por uma companhia que elle 
possas incorporar onde mais facilidade houver pa- 
ra & gubscripção dos capitaes necessarios para & 
obra; e, como é praxe, quando se pretende incorpo- 
rar companhias para emprezas d'esta ordem, apre- 
sentar aos subscríptores a demonstração prévia das 
wants gens provaveis que elles podem auferir pelo 
emprego dos seus capitaes em taes emprezas, acom- 
panbada do titulo legal que authorisa a edificação 
da mesma obra, vem o Bupplicante impetrar de V; 
M. a licença para a construir sob as seguintes con- 
dições: 

1.º Que o usofructo da mesma obra será de 90 

o; € 
ga Que o maximo dos direitos a cobrar será o 
minimo do que actualmente se paga nas docas de 
Londres. , 

N'estes termos, o supplicante requer e pede & 
V.M. seja servido conceder-lhe a licença referida. 
—. R. M. 

Lisbos, 20 de julho de 1873. —4. J, P. de Car- 
alho. R ; 

Associação Proteetora.— Reuniu-se 
ante-hontem a assembleia geral da Associação 
Protectora dos Industries do Porto, a fim de lhe 
ser presente o relatorio e contas do anno findo, 
bem como o parecer da commissão fiscal, e dar 
posse á nova direcção ultimamente eleita. Presi- 
diu à reunião o snr. Manoel Teixeira da Silva, é 
occuparam os lugares de secretamos 08 SDF'S. Joa- 

uim José Maria de Almeida Junior e Antonio 
José de Oliveira. 

Approvada a acta da sessão antecedente, fo- 
Fani presentes as contas e parecer da commissão 
fiscal, o que tudo foi approvado unanimemente, 
sendo em seguida dada a posse á nova direccão, 

E não havendo mais nada a tractar, foi encer- 


rada a sessão. 
Pelas contas apresentadas vê-se que o móVi- 


mento d'esta associação durante o anno findo foi 
o seguinte: 

A receita cobrada durante o anno findo em ju- 
nho foi de 1:4945770 réis, proveniente de Rota 
diplomas e estatutos, requerimentos de can idatos 
e juros do fundo social. es 

A despesa elevou-se a 7275845 réie, dispendi- 
da em soccorros a 75 socios doentes, incluindo 
inhubilitados, medicamentos a 125 ditos, ordenados 
ao facultativo e cartorario, funeraes a 5 socios que 
fallcceram, pensões ús viuvas dos mesmos, etc.,pas- 
gando, portanto, pars o futuro anno um saldo de 
7063925, que, junto ao fundo existente em 30 de 
junho de 1872, que era do 1:5725775, perfaz o ca- 
pital da associação 2:2798700. . 

Durante o anno fot capitelisada a quantia de 
5315500 réin na compra de 4 inscripções no valor 
nominal de 1:2005000. 

Subdividida e receita € 4 ra al É 

temos o seguinte: a receita no 1.º trimes 
e 2963580 réis e q despeza de 1698025; no 2º 
cobrou -se 9875210 e dispendeu-so 1895225; no 8.º 
a receita foi de 8308060 e a desperna de 2158530; 
mo 4.º foi a receita do 4203920 e a despeza de 
920445065, pelo que se vô que em todos os trimestres 

aldos q favor. 
Hon fundo da associação acha-se Er ado do 
soguinte modo: em J6 inscripções 1:9313 00; em 
duas vbrigações da Companhia de Credito Predial 
1765000: em caixa 1725200. Somma 2:2798700. 

O movimento dos socios durante O referido an- 
no foi o segunto : existiam em 80 de junho de tis 
282 associados, entraram duranto o auno 63, fulle- 
coram 5, ficaram existindo 340, 


No relatorio a direcção mostra que a assoctã- 
ção tem progredido. Patenteia os relevantes ser- 
viços prestados pelo facultativo no tractamento 
dos socios doentes, bem como pelo cartorario e 
cobradores, & dá parte de ter alugado uma nova 
casa para a secretaria da associação, visto à actual 
não ter as condições necessarias. 

Associação Phylantropica. — No 
roximo domingo deve reunir-se a assembleia ge- 
ral da Associação Phylantropica das Artes Por- 
tuenses, à fim de lhe serem à resentadas as con- 
tas do 1.º semestre do corrente anno e tractar de 
s assumpros. 
so indÃo dos Marceneiros. — 
Reuniu-se no domingo à assembleia geral da Às- 
sociação de Soccorros dos Marceneiros Portuen- 
ses. Presidiu o snr. José Antento Jorge, e servi- 
ram de secretarios os snrs. Antonio do Nascimen- 
to e Marques dos Santos. Approvada a acta da 
sessão antecedente, foi apresentado o relatorio £ 
contas da gerencia do 18.º anno social e o pare- 
cer da commissão de contas, o que tudo foi appro- 
dA seguida tomaram posse Os novos eleitos 
ne teem de administrar os negocios da associa- 
ção nu" ADno economico de 1873-1874. Ba 

Foi o'ado um voto de louvor ao snr. José An- 
tonio Jorge pelo bem que desempenhou ri as 
funcções de presidente da assembleia geral, cargo 
que exerceu por muitos annos, sendo por esta 0€- 


v 


casião nomeado presidente honorario. | - 
Q snr. Jorge agradeceu á assembleia a honra 
ue Os seus consocios lhe dispensaram, toman- 
dia como testemunho da amisade que lhe vota- 
vam. E | 
Pelo relatorio apresentado vê-se que a receita 
do anno foi de 1:1949170 réis e a despeza de 
9723787, havendo um saldo de 2213383, sendo o 
capital da associação de 2:6095004, que está em- 
regado em 14 acções do Banco Alliança, em 14 
anscripções da Junta do Credito Publico, e em 3 
acções do novo Banco Commercial de Braga, es- 
tando em caixa 1498404 réis. a 
O pessoal da associação é de 281 individuos, 


todos do sexo masculino, 


Vapor “Julio Diniz». —Este vapor tem É 


sido visitado por grande numero de pessoas, € 


parece-nos 
do as suas 


2 auto, (Como, porém, 


convenientemente divididas, confirmando-se as-' trabalhos se possam concluir no mais breve pra-, Chaves—do sur. J. P. Ferreira de Moraes. 


sim a opinião de que elle offerecerá aos passagei-, 


ros as commodidades de um bom paquete. 

Aproveitamos esta occasião para declararmos 
que não é exacto que o vapor «Julio Diniz» te- 
nha já toda a carga para a sua primeira viagem 
para os portos do Brazil. Somos informados de 
que o carregamento ainda não está completo, 
continuando por isso o vapor a receber carga. 

Visita. —A meza da Santa Casa da Miseri- 
cordia continúa na proxima quinta-feira a visita 
aos estabelecimentos da sua administração. Os es- 
tabelecimentos que tem destinado visitar no refe- 
rido dia são o hospital des lazaros de Cima de Vil- 
la e o Recolhimento das Orphãs. A visita terá lu- 
gar de tarde. 

Theatro de S. João —A companhia de 
D. Maria despediu-so ante-hontem do nosso pu- 
blico com o «Tartufo», que, como nas récitas an- 
tecedentes, foi muito applaudido. No final do espe- 
ctaculo houve muitas chamadas aos artistas que 
tomavam parte no desempenho d'aquella peca. 
De um camarote foi tambem recitada uma poesia 
por um espectador. A casa estava boa. 

A companhia partiu hontem para Lisboa. 

Theatro Baquet,. —Repetiu-se ante-hon- 
tem a opereta burlesca «Joanna do Arco». Dito 
isto, resta apenas acrescentar que houve concor- 
rencia regular de espectadores e os applausos do 
costume, 

Palacio de Cryatal. —Esteve numero- 
samente concorridaa diversão que se verificou 
no domingo no Palacio de Crystal. O fogo não 
desmereceu do que alli tem sido queimado e 
principalmente a parte final delle, ou o intitula- 
do bombardeamento de Callao de Lima pela es- 
quadra hespanhola, foi de bellissimo efTeito. 

Theatro das Variedades, —Effectuou- 
se no domingo, n'este theatro, o annunciado es- 
pectaculo, que constou do drama «A derrota dos 
francezes» e da comedia «Um namoro no telha- 
do». Os espectadores, que eram em numero re- 
gular, applaudiram os artistas que mais se distin- 
guiram no desempenho d'estas duas producções. 

Revista em ordem de marcha, — 
Hoje ás 6 horas e meia da tarde tem o regimento 
de infanteria 18 revista em grande uniforme e em 
ordem de marcha no Campo da Regeneração. 

| Imsendio, — Houve no domingo um incen- 
dio na freguezia de Paranhos, na propriedade do 
sor. Domingos de Oliveira Gomes, da qual era 
inquilino o sor. Antonio Francisco. O fogo mani- 
festou-se em uma porção de palha que estava na 
cosinha, a qual ficou toda queimada. Comparece- 
aa as bombas, ganhando o premio a da 6.º es- 
tação. 

"* Julgamento. — Hontem foi julgado no 
tribunal criminal do 1.º districto o réu Manoel de 
Lima, natural do Porto, accusado de furto feito 
aos snrs. Almeida & Maia, com estabelecimento 
de fazendas na Praça de Carlos Alberto. Foi juiz 
o snr. dr. Rodrigues de Oliveira, no impedimen- 
to do snr. dr. Costa Rebello, delegado o snr. dr. 
Xavier de Barros, advogado de defeza o snr. dr. 
Carvalho Rebello e escrivão o snr. Santos. O ju- 
ry deu o crime por provado, sendo o-réu conde- 
mnado em doze mezes de prisão correccional. 

O Bom Senso. —kRecebemos o numero- 
prospecto de uma folha semanal que com o titulo 
que nos serve de epigraphe, vai principiar a sua 
publicação n'esta cidade. E" destinada a advogar 
os interesses da associação dos trabalhadores. 
Traz por divisa «A cada um o fructo inteiro do 
seu trabalho»; «Paz na terra a todos os homens 
de boa vontade». 

Desgraça,—Deu-se no domingo no cami- 
nho de ferro americano um acontecimento que 
encheu de profunda consternação todas as pessoas 
que o presencearam, (O carro n.º 10 que seguia 
para a Foz, ao chegar ao sitio de Sobreiras, pas- 
sou por cima de uma creança de B annos, e, es- 
magando-lhe o pescoço, matou-a instantanea- 
mente. 

A pobre creança era um infeliz surdo-mudo. 
Tendo sahido de casa, que é junto á via, é indo à 
atravessar esta, quando o carro passava, foi victi- 
ma sem que ninguem lhe podesse acudir. 

O cocheiro, logo que chegou á estação da Foz, 
proximo ao Castello, abandonou q carro, do 
em direcção á Senhora da Luz, não podendo par 
isso ser preso. Foi-o, porém, o conductor, sendo 
hontem remettido para o tribunal criminal, 

Na occasião da chegada do carro á Foz appa- 
receu 0 sr, opera de pouca; que mandou 

isar o snr, juiz glejto para levantar q respectivo 
au ao duas horas. depois do 
desastre se procedeu a este acto, durante esse 
tempo, os carros que jam e vinham paravam no 
sitio onde estáva o cadaver, fazendo-se ahi bal- 
deação dos passageiros. 

O povo tentou apedrejar os carros, excesso a 
que o enr. commissario de policia conseguiu obs- 
tar. 

Espaneamento.—Pela regedoria do Bom- 
fim foi capturado ás 4 horas da manhã de hontem 
Pedro da Silva Guimarães, por espancar e ferir 
na cabeça Maria dos Anjos, ás 10 horas da nou- 
te de ante-hontem, hora 'a que não pôde ser pre- 
so por se haver fechado em casa, indios 

A ferida foi curar-se ao hospital da Misericor- 
dia e o preso remettido pela administração de 
bairro oriental para o tribunal do 1.º districto. 

Para o juizo eriminal, — Pela policia 
civil foram capturadas as seguintes pessoas e re- 
mettidas para o tribunal criminal do 1,º districto: 

“ Maria Rei, natural da Gralliza, por ter furtado 
varios objectos a Maria Julia Bernardes, moradora 
no Corpo da Guarda, 

Avng Victoria de Pinho, de 28 annos, casada, 
vatural de Arouca, moradora na rua dos Caldeirei- 
ros, por ter feito um ferimento na cabeça a Maria 
Roc? de Jesus, moradora na ra da Senhora de 
Agosto. 

E para o 2.º districto: 

Jeronymo Fernandes, de 35 annda. carrefão, 
natural de Villarinho, concelho de Moncorvo, ni0"A* 
dor na rua do Paraizo, por ter furtado um relogio 
de prata ao sur. João de Souza (Guimarães, mora- 
dor em Miragaya, vendendo-o por 800 réis a João 
Sacra morador na rua dos Martyres da Liber- 

ade. 

Prisão. —Ante-hontem, ás 8 horas e meia 
da noute, foi preso na rua do Welesley, Francis- 
co da Silva, por se intrometter no serviço policial 
que fazia o sor. regedor da freguezia do Bomfim. 
Pela administração do bairro oriental foi enviado 
para 0 tribunal criminal do 1.º districto, 


Gecorrencias políciaes. — Pela poli- 
"ja civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Domingos Pinheiro, Agostinho Barbosa Salga- 
do e Fernando da Fonseca, por desordem; João 
Ferreira da Bilya, José Bento Taboas, Damião de 
Souza, Manoel de Azevedo e Anna da Trindade, 
por embriaguez; Francisco Antonio, por mendi- 
gar; Pedro Andrade, por indocumentado; Manoe 
Pinto, por suspeito de farto; Antonio Pires, por 
altercação. 

Serviço militar do dis. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9, De visita 
go 1.º districto um subalterno de infanteria 18 
e ao 2.º pm dito de caçadores 9. A guarnição é 
feita tes corpos. Ao recolher tocará á porta 
do «uartel general, se 9 tempo o permittir, a ban- 
da de caçauvs.* 9" 

Noticias do rein. 
naes do paiz encontramos as seg E nao 

avemo —Do «Campeão das Provincias» de Rem? 
bado: 

«O rendimento da delegação da alfandega do 
Porto n'esta cidade, no anno economico proximo fin- 
do foi, de 11:2365339 réis. O da recebedoria da co- 
marca foi, no mesmo periodo, de 54:0018930 réis. 
Só as estampilhas e os impressos sellados renderam 
4:1695780 réis.» 

compra— Do «Tribuno Popular» do mesmo 


mem EM diversos jor- 
J -intes Noticias; 


Mas. 


| ponte de Coimbra, sendo de' esperar do zêlo do di- 


so possivel. E' grande o incómmodo que estas 
obras causam aos habitantes da margem do rio, mas 
hão-de ser bem compensados com as vantagens que 
depois hão-de auferir, levantada a ponte. Algumas 
familias residentes em 8. Francisco ou já alugaram 
ou vão alugar casa na cidade. 

—(Começou já a demolição das casas quo fa- 
zem esquina da Calçada para a Portagem, que 
pertenceram aos snrs. Abreus. À demoli é feita 
pela camara para alargamento da entrada da cida- 
de por aquelle lado, que era das mais defeituosas 
que ella tinha, 

—Na quarta-feira occorreu na rua da Calçada 
um incidente desagradavel por todos os lados por 
quo seja considerado. Um pobre homem entrou na 
loja de chapeleria do sor. Folio Silvano para com- 
prar um chapéu. O chapeleiro pediu o que lhe pa- 
receu pelo chapéu e o comprador offereceu o que 
lhe conveio. Leva o chapéu, não leva o chapéu, o 
chapeleiro offereceu uma bofetada ao homem e logo 
lh'a pespegou, continuando a fustigal-o até á por- 
ta. O aggredido foi retirando impassivel, mas bem 
que transpoz o rebate da porta saca do cajado e 
assenta tremenda paulada na cabeça do sggressor, 
que cahe immediatamente, tendo recebido um fori- 
mento grave. O bomem foi preso eo enr. João Sil- 
vano foi para a cama. O primeiro chama-se João 
Teixeira, de S. João de Areias. 

—Principiaram já os trabalhos da canalisação 
do gaz na parte da estrada da Beira comprehendi- 
da entre o largo da Portageme o porto dos Ben- 
tos. E' um grande melhoramento n'este lindissimo 
passeio, actualmente o mails frequentado pela socie- 
dade conimbricense do bairro baixo. 

-—2(Juvimos que o Banco' Hypothecario deu or- 
dem á sua agencia em Coimbra para baixar o juro 
a 5 p. c. E' excellente ocensião para a camara al- 
cançar do banco modificação nas condições do em- 
prestimo dos 40:0005000, pois não seria justo que, 
não estando a operação ultimada, o banco désse á 
camara dinheiro por juro superior á taxa que aca- 
ba de estabelecer. 

—L()s exames de desenho teem estado tão rigo- 


rosos, que de vinte e mais examinandos escapa um] 7 A 


ou dous por dia, ficando reprovados os que não fo- 
gem ao exame. 

—Proseguem com actividade as obras do pro- 
longamento do caes para defeza da cidade contra 
as invasões do Mondego. Estão já feitos grandes 
movimentos de terra até & azinhaga da Pitorra, o 
que dá a entender que esta excellente obra toma 
grande incremento, contribuindo pars defender a 
cidade e para aformosear um dos seus mais pitto- 
rescos passeios. 

—Nota-se grande falta de trabalhadores, e at- 
tribue-se, além da falta de braços, ás muitas obras 
que actualmente se fazem em volta da cidade, as 
quaes occupam o serviço de muitos operarios. 

—Corre no Bussaco o boato de que el-rei D. 
Fernando irá passar o mez de agosto n aquelle poe- 
tico ermo, em companhia da gnr. condessa de Edla. 

—As audiencias geraes do presente quartel 
principiam no dia 29, terça-feira proxima, no tri- 
bunal d'esta cidade, , 

—Recebeu o diploma demembro corresponden- 
te nacional da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, 
estabelecida em Lisboa, a snr.* D. Maria José dow 


Santos, pharmaceutica, residente em Semide, con- J 


celho de Miranda do Corvo. E' uma honra para o 
sexo a que esta illustrada senhora pertence. 

- A faculdade de theologia concluiu já os seus 
trabalhos no actual anno lectivo.» 

O «Conimbricense» do citado dia publica mais 
as que seguem : 

«Terminaram os trabalhos da faculdade de phi- 
logophia no presente anno lectivo. O numero total 
dos actos foi de 242, sendo approvados nemine-dis-= 
crepante 175, simpliciter 41 e reprovados 26. Con- 
vem observar que muitos alumnos não fizeram acto, 
uns por estarem licenciados, outros por não compa- 
recerem & tirar ponto e outros por terem perdido o 
anno na ultima congregação de faltas. Todo este 
serviço foi desempenhado por 7 professores effecti- 
vos, auxiliados por 2 lentes jubilados, Foi um tra- 
balho penoso e violento. 

— Em a noute passada, á meia noute, foram 
despertados os habitantes da rua de Mathematica 
com uma grande algazarra de estudantes, que gol- 
tavam as palavras as mais obscenas e insultavam 
ag familias que alli residem. A audacia e o desafo- 
ro dos estudantes, que andavam armados de gran- 
des paus, chegou a ponto de ameaçarem despedaçar 
as junellas das casas onde apparecesse alguem ! A 
este estado chegou Coimbra! Aqui não ha ordem 
nenbuma; aqui todos tremem pela sus segurança; 
aqui ficam os crimes impunes, e por isso os anar- 
chistas praticam o que se está vendo, Coimbra vol- 
tou à epocha de 1839 a 1841. Mas haverá agora as 
mesmas consequencias de entlo? O tempo o dirá. 
E, entretanto, que fazem todas as authoridades no 
meio d'este estado de cousas ? Querem, pela sus 
ingeção, tomar a responsabilidade do que aconte- 
cer ? A tempo as avisamos. " 

— Chegou ú direcção das obras do Mondego a 
authorisação para a abertura da valla dos Lasaros, 
obra de ba myito reclamada pela bygiene publica. 
Wolgamos cam esta resolução do governo, que é, de- 
bs o de todas as pontos de vista, de grande utili- 

ado, 


| PontE DO LIMA—DO «Ecco do Lima» de ante- 
nontem : 


«Não tem progredido muito por aqui a moles- 
tia nog vinhedos, que na maior parte estão regula- 
res, apparecendo já alguns cachos pintados.» 


Obito. —Morreu na sexta-feira em Coimbra: 
a sor.* D, Amelia Augusta Simões de Carvalho e 
Pinho, esposa do bacharel o snr. Aloysio Ferreira 
Pinho e filha do snr. Luciano Simões de Carva- 
lho, antigo proprietario do «Diario Mercantil», 

Ao snr. Luciano Simões de Carvalho, nosso 
antigo collega, damos sentidos pezames pela dôr 
que q enlucta. 

Varias moticige,—)Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

A ex-rainha Isabel, o principe Affonso, & in- 
fanta Isabel e ag princezas suas irmÃs regressaram 
já a Pariz. | 

—L() ministro de Hespanha em Lisboa partici. 
pou no seu governo que não tinha fundamento o 
boato que correu de agitação em Portugal e de 
cujo bonto se fez ecco o telegrapho. 

—' esperado brevemente em Londres, vindo 
no paquete das Indias, Mardoro-o-Teb Nabji, 
sultão de Zanzibar, com a sua comitiva. 

—() shah da Persia, a quem Genebra fez uma 
recepção brilhante, é o primeiro monarcha que des- 
de 9 congilio do Constança no seculo XV, visitou 
como soberano a Buigga. À permangneis pg lago 
LeiS “D,0 & sua viagem a Italia pelos Alpes e lago 
Maior, foi uma “las mais deliciosas que o shbah po- 
dia fazer na Europa. 

+) cholera continúa, porém com ménos inten- 
sidade, em Bemwherg, Breslau, Dresde, Ratisbona e 
outros pontos da Allemanhe, hem coma em Trevi- 
so, Verona, Veneza, Pale;mo e Ferrara. Uma deg 
victimas da epidemia em Veneza foi o celebre egeri- 
ptor Filarete Charles, Em Vienna tinham-se dado 
60 casos desde 4 a 9 de julho. 

—Deve abrir-se no proximo mez de outubro gm 
Madrid uma exposição nacional, 'quo comprehende- 
rá productos agricolas, minerio, productos chimicos, 
artes graphicas, instrumentos e machinas, 

=-(Someçaram em Paris os trabalhos de restau- 
ração do thoatro lyrico, os quaes importarão em 
cêrca de 539:000 franaga, 

—bHouve no dia 19 do corrente ums texrjvel 
explosão nas forjas de Clairvaux, no Bar-syr-Aybe 
(França), da qual resultou morrerem 10 pessons e 
ficarem feridas umas 15. 


EMPRERIENTE 


a] 
Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 27 de julho 

Cabeceiras—do sur. Manoel Leite de Arauja. 
Povoa de Varzim —do sor. M. B. de Araujo Abreu. 
Castro Vicente —do gnr. F. M. Cordeiro. 
Ponte da Barca—do snr. F. J. de Mattos. 
Villa Nova de Famalicão —do sur. Antonio Alves da 


Costa. 
Caldas de Vizella—da enr.* D. Maria Gonçalves dos 
Santou. | E 


Lisboa —ao sur. Aguiar. 

Idem—do sur. A. Lantelme Loureiro. 

Idem—do sur. Luiz Filippe Leite, 

Bragado snr. padre José Pereira da Silva. 

Caldas das Taipas—do sor. B. da Costa Fernandes 
Machado. 

Penafiel—do sor. Agostinho da Rocha. 


Idem em 28 


ig : 
«Continuam os trabalhos do levantamento da! Villa Cova—do sur. J. J. Alves de Mattos. 


Lisboa—do sor. M. G. de Amorim. 


der ariançar que todos teem acha- gno director das obras publicas que s. exc.* lhe da- Idem-—do sur. À. J. Pereira de Carvalho, 
ss rã em elegantemente decoradas e rá amaior amplitude que podér, a fim de que os Bragado sur. J. A. da Cunha, 


'"Neilas—da sor.* D, Maria P. Pereira Pimentel. 
—— — ea cr Ui TIA DT ee : 


Woticiario religioso 


KPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Julho—31 dias 


Quarta-feira 30— Sant'Anna, Mãi de Nossa Se- 
nhora. Reza-se de Sant'Anna. Rito duples de pri- 
meira clnsse com oitava; paramentos de côr branca, 

Lausperenne — Na i e dos Terceiros Fran- 
ciscanos e na da irmandade do Terço. 

Principio da aurora ás 3 he 6 m. Nascimento 
do sol ás 4 h, o 57 m, Occaso 487 e3m. 

Commemoração historica — Fallecimento de 
Guilherme Penn, — Noscou este homem célebre na 
cidade de Londres em 1644 e formou-se na Univer- 
sidade de Oxford. Abraçando com enthusiasmo as 
doutrinas singulares dos quakers, fez-se acerrimo 
propugnador d'esta seita, procurando diffundil-a por 
meio da sua palavra eloquente, primeiramente na 
Hollanda, na Allemanha e em Inglaterra, onde fez 
bastantes progelytos, e depois na America ingleza, 
onde fundou a cidade de Philadelphia, hoje muito 
populosa e florescente, e deu nome á provincia de 
Pensylvania, que actualmente constitue um dos mais 
ricos e importantes Estados da união americana. 
Falleceu Guilherme Penn n'este dia, anno de 1718, 
em Ruschomb, no condado de Buckingbam, na Ja- 
dep Alguns biographos poem a gua morte em 
outro dia, 


“COMMUNICADOS 


Subseripção a favor das victimas do 
incendio da rua do Christello 


José Ignacio Ferreira Roriz............ 305000 
AnODYMO. cccccrcecorcsscro Es Mas .... 8300 
Anonymo .....cr. cocorccococccossoo  AB000 
Eduardo Leite... ...secesses sc cveçoos || MPOUR 
ANODYIIO »concecrmcoscaccocorocose sro LP 
. O Paso sas co ee ns Des dec .. 8500 
Anonymo.......v..s. EPI AT basco 8500 
Anonyma .....ccc. co qs co cs 0a, .... 18000 
Simão José Caetano Moreirs............« 8500 
ANÔNIMO cc liiat Soco dd didds vo dos *JH608 
Audi: As Biccuwrs “..... e... ...- E 48500 
D. V “eu... Ce en... 28250 
Do anonymo S. M,, remettido por um 

carta. ..... ERES ie mmt ce ado duma a. ASA 
L. M. da Costa Brandão..... a cb aaa s/a à: «ho NA 
J. “A. S. “en... ..+ “eu... “e... “+ 48500 
ANQUIIO 2 oo deccorsso cocos cas censos "END 
AnODYMO.....cccees ROD 8300 
Anonymo........v.. decodnva do ceddo doc! THOUM 
.G. A ..... ee... ...- “e... ... 
M.L. Vieira Guimarães................ 18000 
ADONYIO.» «o cisjspiemp oo ow 00/8004 00.6 culo 0)/) 7 ROD 
. * ........ eu... . .. ...... a 25000 
ADONVIDO, va onfoin no ais e o nb saio diario a aiota 0/0, 7, À RN 
ADODYM Ou cb co cnn 0000 can pa quase 4 da 
o o RE e e o 
AMONYRIO ss cs ososs cs. ce os oe 0 0 0 0.06 
J. L. de Faris......co - ... . .... 
Anonymo,...... esdeccbecsebos cceccsdo 


MMOs jato É io o e vin'o vio E PS 

OC. 8. C “e... ..... “ee... ....... 
BA ES Deodoro Doo su na Rio eine Pena Es $200 
ABONPRIO. « aco pmcdro o cn eco senso a caca na dA 
AnODyMO.....ccereess Da coocoooo 48500 
Anonymo. . “ “ “ ... .... ... 15000 
5: Oi ... “een. nn... “e... ...+. 13000 
ANONYMO: « vos h cidocscc cor cs o oc Tocbtio: *“AS0D 
ANDUITIO po cubo eoiqu adido a evo e cics do Uvco “o JOD 
Anonymo posto onão dove sia ce dO das) DN 
DOQUIO '» é voo cida sino Coifa das 15000 
.. . .. . * ” . .“.. .+. .. 8500 
AnonymMO.......reseerass o ON dolo no 8500 
BEOUTEDO. 00 ca mo 000 Os ointé a OO 4500 
ADODYMO....cccsrscrsco aoesd aqoai os 8500 
Pinto Lima............. Udo. este seiase (SPO 
F, J. Coelho....... o e albeinoa o detalçn 15000 
R. en... ... ...... een... .«... g500 
G ........". een... o... ..... 8500 
ERRO CR PR E E sle aa e da de co 2. 18000 
E cd obs dro Do 0 SU de a AIR 18000 
D. P ...... O... ...- “..... - 45500 
Anonymo..... Das eca costela do sis SU! A 
Anonymo......cccuc.. ER e SE E $200 
J. E. S. Mastro co avo eua cube o Pod 25000 
ANONVIDO/ » a deio io o cisco o o sia aio MR o EM 
+ encon no nona an a nn ua" 13000 
A. G. Pereira de Andrade............. 25000 
fo o cbide ga ce fas sol area a ooo e . 15000 
ADonymo.....ccrer. dido dO o aus vê 8500 
ANONYmMO: Dio efaes o o ns o dei En dust 8500 
ADONYIO (a Ueh cs uyi io des do vio RO cio voiá 15000 
JR. P.Boa..: DACs nie 6 SETE SON TE AOC 8500 
J. A.M “a... “e... ...+ “ 15000 
MB, SDOnYMSS.Sceocescscccrcreooro 18000 
J. T.G. & Irmão.......... ponte do do 25000 
VIGA sssaio MS do o dad ana TERA ENT À 8500 
M. R., anonyma....... cóocorocscccoos 15300 
Ps “ee... ... .“......|. 3430 
AN Da do sdo = ve dE Udo ces Udo cede 0... 8500 
ADODYMO ......ccms coments DVADOS é 8500 
2 RAIO e. 1155600 


Recebemos do ill.me gnr, José Ignacio Ferreira 
Roriz a quantia supra de cento e quinze mil e seis- 
centos réis, proveniente da q fes aberta em 
cosa do mesmo ill=* gnr. a favor das victimas 
do ingendio que rebentou em a noute de 21 pa- 
e do corrente na rua do Christello, em Massa- 
rellos, 

Porto, 28 de julho de 1873. —-A commissão pro- 
motora, Henrique José dos Santos Cardoso, João 
Francisco Rios, José Francisco Rios, José Vieira 
da Rocha. 


PARTE COMMERCIAL 


Importação de moeda 


Pelo vapor ing. Castilian, entrado no dia 25 
do corrente, progedente de Liverpool, vieram 8:000 
soberanos para o Banco Alliança, e pelo vapor ing. 
Camilla, entrado hontem, procedente de Londres, 
vieram mais 2:000 ditos para os snrs. Carmo, So- 
brinho & C.* 


AMandega do Forto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1a 26 de julho... ,.......... 222:5785877 
idem DO GA AD so anpsdo acessado 9:6854035 
282:92645219 
Bespachos de exportação 
Julho 28 


RIO DE JANEJRO—No vapor Julio Diniz, 
Paes & Meneres, 46 caixas com azeite em latas, 
24 fardos de corda, 10) volumes com ferragens, 1 
caixa com obras de palhets, h hgrricag om amep- 
dous, 6 saccos som rolhas e 65 caixas com azei- 
tonas; J. A. Braga, 1 caixÃocom panno de linho; 
E. A. R. Vieira de Castro, 4 caixas com ferragens e 
2 ditas com palitos; Companhia Aurlficia, 1 caixão 
com prata em obra; Ribeiro & Irmio, 2 ditos com 
forrageng e 1 dito com patsameneria de seda; J. 

: Barhogg de Freitas, 1 dito gom garns salgada; 
João (Fomes, 1 dito com longa de porcellaga e 27 
litros de vinho, J,D, de Faris, 6 volumes com 
carne de porco, 1 caixão com peixe e 228 litros de 


vinho; Lt. FT; crepe h Filho. 10684 ditos ds at 


, o ams USOS 
J. P. da Silva, 1209 ditos de dito; H. Kendall, 267 
ditos de dito; A. A. Lucas, 27 ditog de dito. 

IDEM—Na barga Novo Silencio, O, 8. Ran- 
gel, 600 kilogrammas de pau campeche e 2 saccos 
com sumagre; A. F. Meneres, 1(1684 litros de vinho. 

IDEM—Ns gritra Avdacia, Soares Encaraa- 
ção & Paredes, 200 ancoretas com azeitonas; C. 
Brandão & Filho, 16027 litros de vinho.' 

BAHIA—No vapor Julio Diniz, P. F. de Ma- 
cedo Basto, 1602 litros de vinho, 37 volumes com 
ferragens e 2 caixões com calçado; J. B. de Souza 
Azevedo, 9 litros de vinho; G. O. Guimarães, 5 
caixões com sulpicões e 1 barril com azeitonas; L,. 
J. de Oliveira & C.3, 1 caixão com figurag de gússo; 
F, A, dos Santos, 40 caixas qom cebolas, 80 ditas 
«om batatas e 1 caixão com sardinhas, 

— PERnaMRICO-No brigue Recifo, A. J. 
Correia da Silva, 10 barricas com linhaça, 

CE ARA'—Na barca Humildade, M. F " da 
Costa Guimarães, 867 Jitros de vinho, 
“PARA'—Na barca Linda Palmeira, M. d, de 
Faria, 50 canastras com slhog, 

LONDRES— No vapor ing. Camilla, L. Maria 
de Oliveira, 200 caixas com cebolas; J. D. de Oli- 


* 


veira, 60 ditas com ditas; H. Kendall, 200 ditas com ing. Ebro, 


| 


ditas; J. W. Burmester, 30 ditas com ovos; C. Brow- ; 


ne & C.*, 276 litros de vinho; Companhia dos Vi- 
nhos, 11685 ditos de dito; Croft & U.", 27 ditos de 
dito; Sandeman & C.”, 2671 ditos de dito; Martinez 
Gassiot & C.*, 18356 ditos de dito; J. Barnett, 5342 
ditos de dito; C. Smithes & C.:, 8013 ditos de dito; 
G. e J. Graham & 0.*, 1602 ditos de dito; Ofley 
Cramp & Forresters, 10284 ditos de dito; Almeida 
& C.º, 8013 ditos de dito; Warre & C.:, 534 ditos 
de dito; F. W. Flower, 8013 ditos de dito; Macken- 
sie Driscoll & C.*, 3472 ditos de dito; A. C. Pereira 
Soares, 80 caixas com maçãs; Hooper Brothers, 
5342 litros de vinho; Butler Nephew & C.*, 10684 
ditos de dito; Polack Brothers & C., 5876 ditos de 
dito; J. E. Reid, 55 ditos de dito e 1 caixa com 
azeite; A. J. de Mello, 310 caixas com cebolas e 124 
canastras com ditas; C. Coverley & C.*, 10 caixas 
com ovos e 3) ditas com maçãs. 

LIVERPOOL — No vapor o ? Oporto, Sande- 
man & C.*, 2671 litros de vinho; Manoel Carneiro, 
1068 ditos de dito. : 

IDEM— No vapor ing. Douro, Viuva Barboza 
& Filho, 46 caixas com maçãs. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xandra, H, Kendall, 200 caixas com cebolas e 25 
ditas com mação; G. e J. Graham & C.*, 26712 li- 
tros de vinho; C. Coverley & C.*, 56 bois. 

LEITH—Na escuna din. Ora & Labora, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.2, 3204 litros de vinho; Al- 
meida & C.*, 3205 ditos de dito. 

BRISTOL —Na galeota holl. Maria Reifina, 
W. G. Roughton, 121 litros de vinho. 

STOCKHOLMO—No patacho suee. Nils Ma- 
gene Companhia dos Vinhos, 2938 litros de vinho; 

. Hebe & C., 984 ditos de dito. 

MALMO-—No brigue rus. Porto Packet, Sana- 
brio & Cunha, 400 feixes de cortiça. 

ILHA DA MADEIRA—NO hiate S. Francisco, 
J. C. de Castro, 108 litros de vinho. 

IDEM—No hiate Camponez, Placido, Irmãos, 
267 litros de vinho, 

— —— = [dt meme 
Completa descarga 
Julho 28 


RIO GRANDE — Barca Bedmar. 
AVEIRO —Histe Andrade 1.º 
FIGUEIRA —Hiate Victor Hugo. 


Pediram licença para sahir 
Julho 28 
SAFFI—Brigue ing. Vigilant. 
QUEBEC (por Setubal)—Brigue Boa Fé. 


Generos despachados para consumo 
Julho 28' 
Arroz 425 saccas—Assucar 18 caixas, 9 quar- 


8500! tolas, 13 cunhetes, 36 barricas e 296 saccos. 


— — + = E EUA TAT IA re e ma 
Estados-Unidos 
NOVA-YORK, 18 de julho. (Despacho telegra- 


4500] phico.) — Algodão : Entradas durante os sete dias 
1500] que findam hoje, 14:000 saccas, contra 2:000 em 
3500! iguaes sete dias do anno p. p. — Exportação para 
45500! Inglaterra, 22:000 saccas, contra 4:000; dita para 
8500! França, 1:000, contra 1:000; dita pars outros pai- 
g300|2es da Europa, 2:000, contra 000; total respectivo, 
5200! 25:000 —5:000, — Deposito, hoje, em todos os por- 
43000! tos, 191:000 saccas, contra 125:000 em igual dia do 
48500 anno p. p; dito no interior, 29:000, contra 10:000. 


— Middling Upland, 21 centesimos, contra 22,375. 


)!—Cambio: sobre França, fr. 4,53 1/,, contra 4,56 1/,. 


—2()Juro: 115,875 p. c., contra 114,125. 
(Ext. do «J. do Havre» de 19.) 


PARTE MARITIMA 


Porto 2% de julho 


ENTRADAS 
ILHA DE S. MIGUEL 10 dias— Escuna Humil- 


si dade, cap. Pereira, trigo e barro. 


FIGUEIRA 2 dias — Hiate Machado 1.º, mestre 
Batate, pedra de cal. 
SAHIDAS 


RIO DE JANEIRO — Galera Adamastor, cap. 
Gonçalves, varios generos. 

LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. At- 
kins, ditos. 

AVEIRO—Hiate Seraphim, mestre Ramizote, las- 


tro. 

IDEM—Cahique Senhora do Rosario, mestre Go- 
mes, sardinha, 

IDEM—Hiate Cruz 3.º, mestre Pinho, lastro. 


Idem 78 
| ENTRADAS 
LONDRES 4 dias—Vapor ing. Camilla, cap. Ka- 
vanaugh, fazendas a A. Miller & C.*e D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.* 
SAHIDAS a 
HUELVA—Barca ing. Dorothy Thompson, cap. 
Frostick, ferro e wagons. 
TERRA NOVA —Patacho ing. Lady Mary, cap. 
Devoy, sal. 
Idem 299 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Calma e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: o vapor ing. Alexandra e 
o brigue ing. Vigilant. 
O erre RP PETM eu 


Paquetes a sahir de Lisboa 


ARBITRATOR, ing. em 1 de agosto, para 
Pernambnco. 

VILLE DE SANTOS, fr. em 5, para Per- 
nambuco, Babia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

CAMBRIDGE, port. em 5, para a Madeira, 
8. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguella e Mossamedes. 

LUSITANIA, ing. em 5, para Pernambuco, 
Babia, Rio de Janciro, Rio da Prata e Pacifico. 

NIGER. fr., em 8, para Dakar e Rio da Prata. 

POTOSI, ing ,em 12, para o Rio de Janeiro, 
Rio da Prata e Pacifico. 

NEVA, ing., em 13, para 8, Vicente, Pernam- 
buço, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


Paquetes a chegar a Lisboa 


JOHN ELDER, ing., de 29 a 31 de julho, pro- 
cedente do Pacifico, Rio da Prata e Brazil. |, 

GIRONDE, fr., de 2 a 4 de sgosto, proceden- 
to do Brasil, etc. 


De ed Seen Ea nad 
Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


entrADAS— Em 18 de julho, em Gravesend, o 
Industry, do Porto—em Deal, o Janet, de Hambur- 
go para Lisboa —em Portsmouth, o Lisbon, de Lis- 
boa—em Newport, 0 Iris, de Lishoa—em 19, em 
Cardiff, o Foreat Prince, de Lisboa—em Liverpool, 
o vapor Corinth, de Lisbos—em 17, em Peterhead, 
o Express, de Lisboa—em Leitbh, o Diamond, de 
Faro —em 3, em Helsingborg, o Jose hine, de Lis- 
boa—em 15, em Stoclcholmo, q Miranda, de Vianna 
—gm 20), am é 7 deseja q vapor Camilla, do Por- 
geo 19, em Liverpaal, o vapor Linthorpe, de Po 
marão, 

samiDas—Em 19 de julho, de Deal, o Ella Mãe, 
para Lisboa—em 5, de Christiansund, o Harald 
Haorfager, para Portugal. 

4 vista—Em 17 de É bo de North Foreland, 
o Cetharine Loyisa, de Motterdam para Lisboa— 
e no e Deal, o Lydia Warwell, de Shields para 

Igbou, 


Telegraphia cicetrica 


(Dirigido à Associação Commergial) 
Lishos 2% de julho 
ENTRADAS 

GIBRALTAR, MALAGA E CADIZ 9 djag-—=Va- 
por Cadis, 

PORTO 2 dias—Patacho all. Fortunato. 

HUELVA 1 dia—Vapor ing. Nada. 

HAVRE 5 dias—Vapor fr. Cambrian. 

SUNDERLAND 23 dias—Patacho ing. Roze, 
, BJORNEBORGH 48 dias — Patacho sue, Oago- 
ino. 


SAHIDAS 
HAVRE—Lugre ing. Clachnaenddin. 
8. MIGUEL —Escuna Delphim. 
PHILADELPHIA —Brigue Rio Vouga. 
LONDRES —Vapor ing. Rinlington. 
TERCEIRA —Patacho Maria Margarida, 
RIGA—Brigue ing. Firs of Mody. ria, 

idem 98 
ENTRADAS 


ROTERDAM 5 dias Vapor hol. Stella. 
BUENOS-AYRES (e escalas) 28 dias — Vapor 


| maq 
[ seccas, exportadas para igual destino, serão resti« 


SOUTHAMPTON (o escalas) 4 dias— Vapor ' 


ing. Liffey. 
| O DE JANEIRO 63 dias — Brigue ing. Cro- 


cudile. 
WESLY 44 dias—Escuna suec. Retsia. 
CALLAU (e escalas) 70 dias—Vapor ing. Azia= 
tic. 
SAHIDAS 
BORDEUX—Vapor fr. Jacques Pam. 
—— Corveta a vapor Infante D. Henrique. 
SETUBAL — Escuna hol. Morgantin. 
VIGO E LONDRES — Vapor ing. Cadiz. 
ORAN— Vapor fr. Cambridge (?). 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa ?8 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Noticiaram os jornaes que foi promettido à ca- 
mara municipal vender os terrenos que possue no 
Atterro da Boa Vista, para com o seu -producto 
ficar habilitada a dar maior desenvolvimento ás 
obras do prolongamento do mesmo Atterro. 

Não é nova esta pretensão e creio que foi sem- 
pre indeferida pelos ministros da fazenda. Não 
sei que empenho é o da camara em obter permis- 
são para fazer um contracto que é perfeitamente 
nullo e sem valor. O que o governo agora conce- 
deu, contra a opinião dos seus antecessores, é uma 
completa inutilidade. 

A lei de desamortisação é clara e terminante, 
Os bens das camaras, nas condições em que se 
acha o Atterro da Boavista, estão sugeitos áquel- 
la lei e devem portanto ser vendidos em hasta 
publica, mas pelo ministerio da fazenda. Assim se 
tem praticado sempre, e de certo foi com este 
fundamento que a antiga pretensão da municipa- 
lidade de Lisboa foi constantemente indeferida. 

A concessão que os jornaes agora annunciam 
é manifestamente contra lei e portanto uma ille- 
galidade, que nenhum tribunal deverá sanccionar 
e que qualquer vereação futura poderá allegar,pa- 
ra declarar sem effeito o contracto que a actual ca- 
mara fizer. 

Para que pretende a vereação lisbonense 
aquella excepção? Quer ella vender de sua mão 
os terrenos? E como? Por contracto particular ou 
em hasta publica? Por contracto não o póde fazer, 
: em é decoroso que o faça; e para ser em hasta 
publica, lá estava o ministerio da fazenda que 
tomaria essa responsabilidade, evitando maiores 
incommodos á camara. 

Por outra, à vereação precisa de meios para 
prolongar o atterro, que é um dos mais impor- 
tantes melhoramentos para a cidade. -A sua ques- 
tão não póde ser senão esta. Ora parece qne 
muito melhor para ella seria que só lhe ficasse o 
trabalho, que não seria muito, de receber do mi- 
nisterio da fazenda o producto da venda do At- 
terro para com esse producto tratar da sua conti- 
nuação. 

Não comprehendo portanto o motivo que a ca- 
mara teve para insistir lim concessão que a final 
lhe foi dada, quando d'essa concessão nenhum 
beneficio resulta para o municipio, já porque o 
que o governo fez é illegal, já porque ninguem 
dirá que a venda feita pelo governo e segundo os 
conhecidos tramites impedisse a camara de pro- 
longar o Atterro. 

Aquelles terrenos são muito importantes e va- 
liosos, e todo o interesse da camara está em fazer 
um bom negocio com elles, começando por que- 
rer que a sua venda seja realisada com as maiores 
seguranças para evitar úullidades. 

- E tão grande partido póde a camara tirar da 
alienação d'aquelles terrenos, que ella devia tra- 
balhar para que o annuncio para a hasta publica 
tivesse a maior publicidade, não só no paiz, como 
até no estrangeiro. E suscito esta ultima ideia, 
porque é sabido que diversas emprezas estrangei- 
ras teem pretendido entrar em negociações para 
a compra dos terrenos conquistados e por conquis- 
tar ao Tejo, e portanto convem á camara anro- 
veitar essa concorrencia. 

Com efieito o Atterro presta-se 2 muitos afor- 
moseamentos e a estabelecimentos de rendimen- 
tos seguros e avultados. Alli se podem estabele- 
cer um caminho de ferro, como já se pretendeu, 
dockas, bairros de operarios, grandes edificações, 
etc., e portanto é facil obter uma quantia consi- 
deravel pela concessão de terrenos que podem 
ter applicações tão diversas e infallivelmente lp- 
crativas. 

Não sei o que a camara fará agora depois de 
alcançada aquella concessão. O pedil-a foi, am er- 
ro, e o dal-a uma illegalidade. Pensem os verea- 
dores no que vão fazer e se tiverem em conside- 
ração os verdadeiros interesses da municipio e o 
seu credito, hão de prescindir do que não passa 
de uma inutilidade e procurar com segurança ti- 
rar 0 maior partido de um extenso tracto de ter- 
reno que lhe ha-de ser pago com quantia tal, que 
ella poderá melhorar consideravelmente as suas 
finanças e dotar a cidade de muitos melhoram enx 
tos de que ella carece urgentemente. 

Esta resolvido que as acções do caminho de 
ferro do Minhoe Douro possam ser averbadas, e 
tambem foram ellas dispensadas do sello, visto 
não haver lei que authorise essa imposição e em 
virtude da declaração do governo quando annun- 
ciou a subscripção de que aquelles titulos eram 
considerados titulos da fazenda. 
| Já está extincto o incendio a bordo do vapor 
inglez «Koromandel». Não foi sem gr2nde traba- 
lho para a marinhagem de alguns, dos nossos na- 
vios de guerra. À final teva-se de fazer um gran- 
de rombo sobre 0 convez, além de outros que já 
se tinham feito, e por onde se lançaram centena= 
res de pipas de agua, 

O vapor já está atracado proximo do Atterro 
para ser examinado pelos peritos. Os estragos 
são importantes e a perda de carga consideravel. 

Esta constava de 8:326 barras de estanho, 
12:583 fardos de tabaco, 23 volumes de noz mos- 
cada, 2:973 saccas de café e outras mercadorias. 

A bomba de vapor do arsenal que trabalhow 
na extincção d'este incendio ficou em miseravel 
estado. 

A corveta «Infante D. Henrique», que pouco 
tempo se demorou fóra da harra, levantou hoje 
outra vez ferro e sahiu para o oceano. Continia 
a dizer-se que vai vigiar a nossa costa a fima dp 
evitar desembarque de armamento para qa carlis= 
tas em Hespanha. | 

Verificou-se hontem no Tejo a regata de bo- 
tes à remos. A concorrencia de espectadores foi 
grande, apesar do dia estar insupportavelmente, 
ventoso, 

Por sor assumpto de interesse para 'e com- 
mercio, aqui transcrevo na sua integra um decre- 
to publicado hoje no «Diario do Governo», ácer= 
ca de um pedido feito pela proprietario de uma 
fabrica de conservas aumenticisa, para que lhe se- 
ja restituído q valor dos direitos pagas pelo assp- 
car empregado na mesma fabricação, 

Diz assim o decreto; 

Tendo subido À minha real presença as consul- 
tas do conselho geral do comercio e industria e 
do conselho geral das alfe-ndegas, sobre 0 requeri- 
mento de Gaspar de, Araujo Bastos & C.º, proprie- 
tarios de na fabrica de conservas alimenticias, 
estabelecida na rua do Valle, d'esta cidade, pedin- 
do a restituição dos direitos pagos pelo assu2sr em- 
pregada na fabricação de conservas de frnctes é 
doces que exportarem, applicando-se-lbes as dis 
sições da earta de lei de 10 de junho de 1867: hei 
por bem, tomando em consideração as razões BX- 
postas pelos requerentes, as consultas referidas q 
o parecer do conselheiro director geral das nlfan- 
E e e contribuições indirectos, usando da £facul- 
dade concedida ao governo pela mencionada carta, 
de lei de 10 de junho de 1867, decretar o, seguinte: 

Artigo 1.º Do peso liquido dga geléas e doces 
em massa que forem exportadoq pára paizes estran- 
geiros ou para as possessãoy macionaes ultromari- 
nas, serão restituidoa eu direitos de assucar da ter. 
ceiro typo correspondentes a 50 por centa do mes- 
pego liquido, 

Art. 2.º Do peso 


liquido das fractas em doce, 


tuidos os direitos de assucar do terceiro typo, cor- 
respondentes a 40 por cento do mesmo peso liquido. 

Art. 3.º Do peso liquido das fructas que se ex- 
portarem em calda, ou em compotas, serão restitui- 
dos os direitos de assucar de terceiro typo, corres- 
peca a 25 por cento do mencionado peso li- 

uiao. 
já Art. 4.º As restituições de que tractam os ar- 
tigos antecedentes terão lugar, por encontro, nos 
direitos do assucar despachado pelos exportadores. 

Art. 6.º Para se conhecer o peso liquido será 

esada nas alfandegas uma tara de cada qualidade 
'aquellas em que se fizerem as exportações. 

O conselheiro ministro e secretario de Estado 
dos negocios da fazenda assim o tenha entendido 
e faça executar. —Paço, em 22 de.julho de 1873. — 
RE I. — Antonio de Serpa Pimentel. 

Falleceu ante-hontem o negociante d'esta pra- 
ça Antonio Joaquim de Araujo Guimarães, natu- 
ral do Porto, e que estivera ha annos no Brazil. 
Deixou testamento, instituindo sua mulher her- 
deira do remanescente da herança e usofructuaria 
de todos os legados. 

A” misericordia da cidade do Maranhão dei- 
xou 10 acções de 5005000 réis da companhia das 
aguas d'aquella cidade e todo o terreno que alli 

ossue; à cada um dos asylos de infancia desva- 
ida de Lisboa, Belem e Olivaes, hospital de S. 
José, Santa Casa e Albergue dos Invalidos, uma 
inscripção de 1008000, e 200 missas a 500 réis. 
A sua enteada D. Isabel Comba de Caroacho Gui- 
marães, 20:0005000 em inscripções; aos quatro 
filhos da sua fallecida enteada D. Rita Claudia de 
Carvalho Leal, 20:0005000 em inscripções; e a 
duas criadas 2:0005000 em inscripções a cada 
uma, e a um caixeiro e outro criado 1003000 a 
cada um. 

Conta o «Jornal da Noute» que chegou hon- 
tem de Cadiz, no vapor inglez «Cadiz», o contra- 
almirante hespanhol, o snr. Arial, capitão d'a- 
quelle porto. Vém com sua familia fugindo aos 
intransigentes que o queriam agarrar por não ter 
adherido ao movimento. 

O vapor sahiu comboiado por uma fragata de 

uerra ingleza que estava fundeada nas aguas de 
diz, porque os intransigentes pretendiam ir à 
bordo buscar o contra-almirante. 

O porto de Dantzick foi considerado suspeito 
de cholera morbus, desde 17 de julho corrente, 
e limpos d'aquella epidemia e desde a mesma da- 
ta, os demais portos da Prussia no Baltico. 

Foi promovido a lente cathedratico da facul- 
dade de mathematica da Universidade, o snr. dr. 
Luiz da Costa e Almeida. | 

Foi jubilado com o vencimento annual de réis 
98000, o snr. José Joaquim Ferreira de Mo- 
raes, professor vitalício da cadeira de ensino pri- 
mario de Villa do Conde. 

Pela direcção geral de instrucção publica fi- 
zeram-se mais os seguintes despachos: ) 

Mathilde José da Silva Pinto, professora vita- 
lícia da eschola de meninas de Villa do Conde — 
aposentada com o vencimento annual de 513000 

18. 
Tú Creada uma cadeira de ensino primario para o 
sexo masculino na freguezia de Brunhoso, concelho 
do Mogadouro, districto do Porto, com o subsídio 
de casa e mobilia offerecido pela respectiva junta 
de parochia. 

Por despachos de 26: 

João Pires da Cunha—provido, por mais tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Valle do 
Lobo, concelho de Penamacor. À 

Manoel Gonçalves Imperadeiro Junior—provi- 
do, por tres annos, na cadeira de Riofrio, concelho 
dos Arcos de Valle de Vez. Sar 

Benedicta de Jesus Ribeiro, professora vitali- 
cia da eschola de meninas da villa de Mirandella— 
transferida, pelo requerer, para a da freguezia de 
Santa Maria da cidade de Bragança. 

Christina Amelia Teixeira Homem, professora 
temporaria da eschola de meninas da freguezia de 
Lagosça, concelho de Freixo de Espada á Cinta— 
mudada, pelo requerer, para a da villa de Miran- 
della, até concluir o seu provimento. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,25. 

"Fundos hespanhoes—Titulos de 10:000 escu- 
dos 16,30, ao cambio de 940. tem. a 

Elfêttuaram-so transacções em: divida INter- 
pa de Hespanha, a dinheiro, a 16,20; divida ex- 
terna portugueza à 42,09—10—06—05; inscri- 
pro de qu PTE divida interna de 

espanha, a praso, 16,24—29. 

alhnadeo de Lisboa rendeu hoje 11:4918408 
réis. Desde o principio do mez tem rendido réis 
383:8869636. M. 


BRAGA, 28 DE JULHO—(Do nosso corres- 
pondente).—Deu-se no sabbado um espectaculo 
pouco edificante no Lyceu Nacional desta terra. 
Ao entrarem os examinadores no claustro do edifi- 
cio foram apupados por diversos estudantes. A au- 
thoridade sabedora d'este facto requisitou logo pa- 
ra alli uma força que fez de prompto conter os dis- 


gol 


os, 
Constituidas as mezas de portuguez e de de- 
genho, entraram a exame da primeira materia oito 
alumnos, Jos quaes apenas se salvaram tres. Dos 
examinandos qm desenho retiraram treze, e dos que 
se sujeitaram & exame ficaram oito approvados e 
quatro reprovados. 
Hoje, não obstante se achar no lyceu uma for- 
ça de 30 praças e alguns empregados ds policia, 
uando se distribuiam os pontos para o exama de 
ser romperam novas assuadas contra 08 €xa- 
minadores. O reboliço n'esta occasião foi de tal 
ordem que, se não houvesse & prudencia que houve 
da parte da tropa, podia-se o negocio tornar mui- 
to serio. Em presença de tanta anarcbia 05 exami- 
nadores de desenho retiraram, & dirigindo-se ao 
gnr. governador civil declararam que devam por 
terminada q sua missão. Prenderam-se varios &8- 
tudantes, mas passado algum tempo foram postos 
em liberdade, á excepção de um que foi recolhido 


Por volta do meio dia, quando o socego já es- 
tava completamente restabelecido, principiou a 
funccionar a meza de portuguez, & cujo exame en- 
traram oito alumnos, dos quaes ficaram approva- 
dos cinco. Em desenho não houve exames. 

+ Diz-se que n'esta questão alguem tem insti- 
os estudantes á desordem, Não sej se é verda- 
e, mas 0 que é certo é que nas assuadas E em qu- 
tras desfeitas com que 05 examinadores teem sido 
wexados, teem tomado parte varios alumnos de ou- 
os lyceus. aa 
a hero & ultima hora que e gevernador eivil con- 
seguira que os examinadorcs de desenho depistiasem 
do proposito em que estavam de não voltar 408 exa- 
mes. Póde ser que agoim seja, mas ponho-lhe minha 
duvida, sabendo como sei que aquelles cavalheiros, 
além dos insultos porque teem passado no lyceu, 
mesmo nº rua e até nos boteis em que gs acham 
hospedsdca, teem recebido graves desconsideraçães. 

As authoridades teem andado n'csta questão 
com toda a energia, 

astimando, como não posso deixar de lastimar 
as scenas que se teem dado, fagç votos porque este 
estado acabe, desejando do intimo da alma que a 
mocidade escholastica se comporte d'aqui em diante 
gom tods a morigeração e cordura. 

A meza de portuguez é composta dos snrs. dre. 
José Braz, Veiga e Penha Fortuna; e a de desenho 
é formada pelos snrs. Bastos, Manso Preto e Fi- 
gueiredo. 4 . 

De todos estes examinadores o unico que os es- 
tudantes respeitem é o gnr. Penha Fortuna. Se da 
mera de desenho fizessa parte algum dos professores 
do nosso lyceu, estou convencido de que se não da- 
riam As scenas que se teem dado. | 

Do que oecorrer âmenhã darei parte pelo cor- 
reio, ou pelo telegrapho se houver cojsa de vulto. 

(e E e ne : 
pissageiros do Brazil. — À galera 
«Saudade.?, chegada hontem a Lisboa, trouxe do 
Rio de Janeiry Os seguintes passagetros: 

Anns de Bessa, Antonio Cardozo de Figueiredo, 
Antonio José da Silva; áutonio Nunes de Carvalho, 
Antonio Gonçalves, Antonig Manoel Moutinho, An- 
tonio José de Castro, Domingos José Villaça, Fran- 
cisco da Silveira Marques, Francisco Pereira, f'ran- 
cisco da Silva, Felix Thomaz da Costa, José | acha- 
do Erpindolla e sua esposa, Maria do Carmo e 
Souza e sua filha, José Pires Barboza, 
José Ferreira Bernardo Junior, Jos 
des, José Pinto Pedroso, José de Oliveira Pinto, 
João José dos Santos, João Pereira, Simão Cardoso 
Pereira, Luis Tosta, Luis Antonio Teixeira, Manoel 
Alves de Oliveira, Manoel Feançisço da Silva, 


Jusk Cselho, | teriaes, machinas, appare 
é Maria Ferngn-1 tigados 4s qbras hydraulicas e internas, que esta- 


noel José, Manoel Rodrigues Torres, Manoel Fer- dade nacional na ilha das Enxadas, cujo uso foi ce-' (TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


nandes Morillo, Manoel Marques de Oliveira, Mi- 
guel de Sousa, Rita Candida de Jesus. 


Passageiros do Brazil. —O vapor fin- 
glez «Ebro», chegado hontem a Lisboa, tronxe a 
seu bordo os seguintes passageiros: 


De Buenos-Ayres e Montevideu: 19 passagei- 
ros hespanhoes: 

Do Rio de Janeiro: Desembargador Francisco 
Josó de Mattos, coronel José Joaquim de Carvalho, 
Francisco da Silva Rondom, Rodrigo da Nativida- 
de Pinto Leite, Francisco José de Freitas Braga, 
Josó Soares de Amorim, José Caetano de Oliveira 
Brito, Angelo José Dias e sua esposa, Victorino 
Pinto Nunes, Antonio Vieira,José de Souza Bettan- 
court, Antonio Pacheco, Maria do Nascimento Pa- 
checo, Antonio da Silva Nunes, Manoel da Silva 
Carvalho, José Toste de Mello, Manoel Machado 
Lourenço, João Machado de Carvalho, ântonio Pin- 
to Lobo e sua esposa, Antonio Pereira dos Santos, 
Joaquim dos Santos, Antonio de Castro, José 
Maria de Castro, José Soares, João Soares, 
José Francisco Manso Sayão, José Joaquim Mon- 
teiro dos Santos, Manoel Fernandes, sua esposa e 
duas filhas, Antonio Joaquim Rodrigues Portella, 
Carlos Ventura Teixeira Pinto, commendador José 
Mendes Horton, Constantino Nunes de Sá, Manoel 

de Freitas Lemos e sua esposa, Victorino José de 

Souza, Antonio Teixeira da Silva, padre Bento 
José Nunes de Carvalho, Filippe Pereira Marques, 
João Coelho da Silva, Justinianno Augusto Pinto 
de Figueiredo, Bernardina Rosa de Freitas, Josó 
Maria da Costa e Silva, Maria Angelina Martins, 
José Pinto de Paiva, Manoel Vicente Castello, João 
Pinto de Carvalho, João Luiz, Antonio da Fonseca 
Pinheiro e Souza, José Lopes, Manoel Gonçalves, 
Anna Francisca, Francisco José de Oliveira, Cons- 
tantino Ferreira de Moura, Joaquim Pacheco de 
Oliveira, José A, da Fonseca, Caetano Domingos 
de 8. Fontes, Antonio Castanheira, Antonio J. Joa- 
quim, Antonio -L. de Mello, José C. Thomé, João 
Baptista, Jesé Antonio de CU. Quintinhaes, João Mo- 
reira dos Santos, Augelino Marques Paes, Antonio 
José Joaquim, João Rodrignes Martins, Joaquim 
José de Magalhães, José de Sá Leiros, José dos 
Santos, José Joaquim Coelho da Silva, José Anto- 
nio Coelho, Antonio José Fernandes, Francisco M. 
Freire, José Luiz Moraes. € 
De 8. Vicente: Sarilha Pinto, Marcos Antonio. 
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Symopse do «Diario do Governo» 
n.º 166 do 26 de julho 


MINISTERIO DO REINO 


Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrucção publica em data de 25 do corrente. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos concedendo licenças a varios func- 
cionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Lista dos bens que hão-de ser arrematados no 
concelho de Lagos no dia 22 de setembro. | 

— Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfandega de Faro e suas delegações no mez 
de março de 1873. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro $ de julho 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Começarei pelo incidente Cayapó. Ha aqui um 
homem muito conhecido ha 17 annos pela monoma- 
nia de obter uma concessão das minas de Cayapó, 
em Goyaz. Succedem-se os ministerios é as cama- 
ras, alternam-se os partidos, mas nada o demove da 
sua ideia fixa. Seu nome é João José Fagundes de 
Rezende e Silva; a alcunha que lhe poz o povo é 

«Cayapó». 
Fsgundes alcançára ultimamente a authorisa- 
ção do corpo legislativo. Immediatamente foi enten- 
der-se com o governo pedindo a concessão authori- 
sada pelas camaras. O governo exigiu que apresen- 
tasse os mappas da região cuja concessão pedia, é 
outras condições, que elle não pôde satisfazer, pelo 


que se voltou para a camara dos deputados. A com- | 1 


missão da agricultura, minas e bosques, deu parecer 
contrario ao requerente. Entrou esse parecer em dis- 
cussão, e foi então que se deu o incidente, a que se 
chamou incidente Cayapó. 

Um deputado por 8. Paulo, o snr. João Mendes, 
que foi durante muito tempo ministerial, apresen- 
tou uma emenda ao parecer mandando deelurar ao 
governo que deferisse ao peticionario. A emenda 
toi discutida; não tardou que se descuhrisse n'esta 
pequena questão um terreno de batalha contra o 
gabinete. A emenda só pôde ser votada no dia se- 
guinte, e cahiu, tendo a favor 25 votos, e contra 61. 
Travou-se entretanto largo tiroteio entre a «Nação» 
(folha ministerial) e a «Jeforms, (orgão liberal). 

A maioria em favor do governo foi numerosa, 
e tudo faz crer que permanecerá assim até o fim da 
sessão. Entretanto parece que ha algum trabalho 
surdo, e que nem todos os amigos do ministerio se 
lhe mostram leaes, 

—A camara discute a reforma da guarda na- 
cional, que fica já approvada em segunda discussão. 
Os liberaes teem declarado votar por ella, com- 
quanto & não achem de pleno accordo com as suas 
opiniões; dizem porém-que é sempre melhor do que 
o actual estado. No senado concluiu-se a discussão 
da falla do throno, havendo sessões até ás 8 e 9 ho- 
ras da noute nada menos de duas vezes. dez 

—Tomou assento & nova camara municipal 
(supplente) convocada pelo governo por estar sus- 
pensa a camara efjectiva. Os novos vereadores ape- 
nas tomaram assento cuviram a leitura das porta- 
rias do ministerio da agricultura de que lhes dei 
noticia. Todos fallaram sobre o assumpto, e (con- 
tra o voto do presidente) assentaram nada jresolver 
em quanto pender dos tribunaes o conflicto entre a 
camara 6 o governo. ; 

— Achu-se publicado o discurso do senador 
Nabuco de Araujo, chefe liberal, ácerca da questão 
religiosa. O eminente estadista pronunciou-se con- 
tra os bispos, como já tive occasião de dizer, não ae- 
ceitando todavia a separação da Igreja e do Esta- 
do, como querem alguns membros do partido libe- 

a). E 
= — Deixo de ipdicar alguns assumptos miudos 
de que teem tractado as camaras, Apenas citarçi 
dous requerimentos ultimamente approvados na cu- 
mara dos deputados. Um é do snr. Manoel Francis- 
co Correia, ex-ministro dos negocios estrangeiros, e 
tem por fim pedir informações ao governo sobre se 
em estab lecimentos publicos de instrucção se em- 
pregam castigos corporses. O outro é o do sr. 
Martinho Campos £ pede que 0 officio do sar. barão 
de Magá (de que já Ihg dai noticia) relativo 'á re- 
nangig da cadeira de deputado vá á commissão de 

oderes, entr 
o — À eleição de um depntado pelo [4.º districto 
da Babia pode-se dizer acabada. Falta gpeoas um 
collegio que não altera o resultado. O desembar- 
gador H. Jorge Rebello está com 529 votos; o seu 
competidor, dr, Rozendo Moniz Barreto conta 197. 

— No dia 9 e 10 do corrente celebram-se na 
capella imperial as solemnes exequias pela morte 
de S. M. a imperatriz D. Amelia, duqueza de Bra- 
gança, augusta madrasta de 5. M.o Imperador. 

— Está resolvida a questão entre o governo é 
a companhia de daçes da gifandega. Chegaram 
ambos a um aceordo nos termos seguintes; | 

O governo obrigou-se a: 

Reembo!sar a companhia do capital por ella 
despendido com as obras hydraulicas e interaas du 
alfandega e seus grmazens na importancia de réis 
2.491:2488386, menos a quantia de 88:4045601, na 
qual está comprehendida'a de 10024 de pao dag 
apolices vencidos no semestre findo em 30 de ju- 
nho e que a companhia receberá, a qual quantia 
representa o seu fundo de amortisação om apolicea 
da divida publica, ao preço de 90 e juros de 6 p. 
c. ao anno, contando do 1.º de julho corrente em 
diante; ficando por este modo & companhia plena- 
mente reemaholsgds do se; capital empregado mas 
referidas obras, 8 sem dirgito a fazer em tempo al- 
gum quaesquer reclamações, sob nenhum pretexto, 
para haver mais do que ora lhe é concedido. 

Indemnisar a companhia do aluguel adiantado 
que pagou pelos trapicheg da Ordem e da Saude, 
correspondente ao espaço de tempo que decorrer dg 
É de julho corrente em ig e , ep 
restituir, quanto o primeiro dos ditos trapiches,de 
8:2198172, e sides A segundo, de 8:7505000. 

A companhia por sua parte obrigou-se & : 

Entregar 20 inspector da alfandega no dia 1 
de julho todos os armazens, trapiches e quaesquer 
edificios nacionaes, cujo uso lhe tinha gido cedido 
e foram por ella eosteados, bem gama tados 08 ma- 

bos e instrumentos deq- 


vam à geu cargo. 


“contractos de arrendamento por ella celebrados: 1.º 


4 A transferir para o governo os seguintes ; 


| dido á companhia celebrado com Antonio Martins 
Lage; 2.º o dos salões situados no pavimento terreo 
do edifício da caixa de amortisação, feito á Asso- 
ciação Commercial da praça do Rio de Janeiro; 3.º 
o de trapiche da Ordem celebrado com a Ordem 
Terceira de 8. Francisco da Penitencia, por tempo 
de nove annos; 4º o do trapiche Freitas pertencen- 
te aos orphãos filhos do fallecido Antonio José de 
Freitas Pereira, por tempo de 3 annos; 5.º o do tra- 
iche da Saude, celebrado com o veador Candido 
odrigues Ferreira, 

A responder, dentro do praso de um anno, por 
qualquer differença a favor da fazenda nacional, 
que possa apparecer no exame a que, do thesouro 
se está procedendo sobre as suas contas. 

(Continúa.) 
<—— as —— 
Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro, desde 28'de junho a 6 de ju- 
lho, os seguintes subditos portuguezes: 


João Machado de Oliveira, 18 annos, solteiro; 
Marianna Faustina de Souza, 26 a., 8.; Antonio da 
Silva Bastos, 20 a., 8.; João José de Faria, 44 a,, 
5.; Justino Rodrigues Mattos, 27 a.,8.; Antonio Pei- 
xoto da Silva, 17 a., s.; Clemente Dias da Costa, 30 
a., 8.; Maria Custodia, 16 a., s.; João Evangelista, 
84 a., viuvo; Manoel Ferreira da Costa, 18 a., s; 
Serafim Ribeiro Tavares, 40 a,, casado; Gaudencio 
José da Costa, 17 a., 8.; Jesuina da Gloria e Silvas, 
36 a., c.; Antonio da Rochs, 60 a., e; Francisco 
Vieira da Silva, 18 a., s.; João Rodrigues Soares, 
31 a., c.; José Paulino Diniz, 28 a., v.; Antonio 
Ferreira Coelho da Rocha, 45 a., v.; Honorio Pe- 
reira da Silva, 50 a., v.; Manoel J. Vieira, 87 a., e.; 
José Rodrigues Chaves, 64 a., c.; Manoel Moreira 
de Freitas Balthar, 40 a.,8.; José Coutinho de Aze- 
vedo, 51 a., v.; Antonio Rodrigues Carreira da Sil- 
va, 40 a., c.; Manoel Francisco Marques, 25 a,, 8.; 
Francisco José da Silva, 58 a., v.; Manoel Joaquim 
Pires, 28 a., s.; Antonio José Pereira de Mello, 33 
&., €.; José da Silva Canedo, 45 a. 6.; Maria Ger- 
trudes da Conceição, 75 a., 8; Manoel José de 
Araujo, 21 a., 8.; Antonio Patricio de Carvalho, 40 
à.; €.; Francisco José da Silva, 60 a,, v. 


Parte commercial 


Bio de Janeiro G de julho 


BOLETIM PARA O PAQUETE INGLEZ EBRO 


Pouco temos a notar no nosso mercado de im- 
portação, no decurso d'estes ultimos dias. 

Ha abundancia de sal, cujos preços ficam sem 
alteração. 

“No mercado de vinhos pouco se fez. O de Col- 
lares e Ribatejo, de Dejeant, fica procurado e firme. 
Ha falta, , 

De vinho do Mediterraneo venderam-se 691 pi- 
pas branco e 20 tinto. A existencia é de 393 pipas 
tinto e 840 branco. 

No mercado de exportação observou-se, quanto 
ao café, nos primeiros dias, depois do nosso ultimo 
«Boletim», de 21 d mez passado, reanimação, effe- 
etuando-se até o dia 26 vendas mais que regulares, 
nas quaes os possuidores alcançaram alta de 200 
réis por arroba sobre os preços anteriores. 

Em consequencia de naticias pouco favoraveis 
dos mercados consumidores, affrouxou a procura; 
sem que comtudo esta apathia produzisse qualquer 
reducção dos preços, que foram sustentados com 
muita firmeza à vista das pequenas entradas do in- 
rior. Nos ultimos dous dias fizeram-se transacções 
mais que regulares e dificilmente se póde com- 
prar ás nossas cotações, 

As entradas de 21 do mez passado até 4 do 
corrente, regularam termo médio cerca de 4:200 
saccas por dia, ficando em ser cerca de 95:000 
saccas, 

" Venderam-se de 21 de junho a 4 do corrente 
68:400 saccas. 


Cotamos por 1 arroba: 


21 de junho 5 de julho 
Lavado ...... 95200 a 108700 93800 a 118000 
Superior e fino 93800 a 105100 108000 a 108300 
DONS. cv co 98400 a 95600 98600 a 98800 
1.º regular.... 93000 a 95200 93200 a 93400 
1.º ordinaria... 85500 a 85700 85700 a 85900 
MATDOR: oco... 88100 a 85300 88300 a 85500 
2.» ordinaria... 75800 a 85000 85000 a 85200 


Embarcaram-se durante a quinzena 86:492 
saccas. 

Os demais generos de exportação tiveram mo- 
vimento pouco activo, mas sem alteração sensivel 
de preços. 

O cambio sobre Londres conservou-se firme, 
elevando-se a taxa do papel bancario até 26 d.; ul- 
timamente, porém, foi reduzida para 25 7/4, e 253/, 
d. O papel ca praça fechou a 26 e 26 1/,. 

Sommam as transacções da quinzena finda: 


Sobre Londres lb. 850,000 de 26 a 25 3/, d., pa- 
pel bancario, 26 3/, a 26 d. particular. 

Sobre França cerca de fre. 1,260,000 de 358 a 
366 réis por franco. 

Sobre Hamburgo de 285,000 marcos reicksmun- 
ze de 453 a 455 réis por marco. ; 

Sobre Lisboa e Porto regulou o premio da ta- 
bella seguinte: 


DENSO E AP e... & vista 
110 a 111 0/0 coveccccoeseoes e a 30 d/v 
os EO BS a 60 d/y 
o dio pf o 8 90 d/y 


No mercado de fundos publicos observou-se ex- 
trema firmeza nos preços das apolices geraes de 6 
Pp. €., que fecharam procuradas a 1:0505; os possui- 
dores, porém, pediam preços mais altos. 

Quanto a acções de baricos e companhias pu- 
blicas, apenas temos a notar que a posição das do 
Banco do Brazil melhorou, e seus preços fecharam 
firmes. À 


O Banco Commercial do Rio de Janeiro dá no 
primeiro semestre d'este anno, o dividendo de réis 
45200 por acção; o Banco Raral e Hypotheeario, 
88500; Banco Nacional, 23500; Banco do Brasil, 
85000; Banco Industrial Mercantil, 8 p. e. do capi- 
tal realisado. 

(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro) 


E De 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 1 de julho, o vapor 
ing. AstartoRoNdento de Lisboa e escalas — em 
2, 08 paquetes ing. Boyne e Patagonia, da mesma 
procedencia—em 4, q vapar all. Buenos-Ayres, de 
Lisboa, ete.—em 6, o vapor ing. Leopoldo 2.º, tam- 
bem de Lisbos, etc. 

Sahiram do mesmo porto, em 3 de julho, a 
barca Amelia & Henrique, para o Porto por Lies- 
bos, em lastro e 25 possageiros, co Iygre Coftete, 
para o Rio Grande do Gul—-em 4, os vspores ing. 
Jerome e all. Bahia, para Lisboa, etc. 


TELEGRAPEHISA 
Ão Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
BRAGA 28 A'S 9 H. 42 M. DA 
MANHÃ 


Os estudantes, tendo no lyceu 
recebido com apupos, no sabbado, 
os examinadores, fizeram Fado q 


mesmo, não qbstanté estar presen- 
te grande farçca armada, Reina 
muita agitação no lycev Cs exa- 
minadores retiraram-se. 


LISBOA 28 DE JULHO A'S 40H. 45 
M. DA MANHÃ 

Demanda a barra o paquete in- 

Roe «Ebro» procedente do Rio da 

rata, Rio de Janeiro e S, Vicente, 


e O rem 
LISBOA 28 AS3H. E 30M. DA 
TARDE 
Demanda a barra o paquete in- 
glez «Asiatic» vindo dos portos do 
Pacifico, Rio da Prata e Rio de Ja- 
neiro. 


(Do nosso correspondente) 


LISBOA, 29 A'S 8 H. DA MANHÃ 


Demanda a barra um vapor alle- 
mão, vindo dos portos do Brazil. 


Ma- o de alguns armazens, terrenos e casas de proprie- Ignora-se o nome, 


MADRID 26 A'S9 H. 45 M. DA NOUTE 


As côrtes tomaram em consideração, e appro- 
varam definitivamente em seguida, a proposta 
em que é expresso o desejo de que a pena de 
morte não seja applicada a delicto algum. Fez-se 
à leitura do contra-projecto da constituição apre- 
sentado pela esquerda, o qual se compõe de 104 
artigos. Tres carabineiros de Cordova foram con- 
demnados a trabalhos forçados por crime de in- 
subordinação. Partiram para Valencia tropa, ar- 
tilheria e 700 guardas civis, tendo o governo alli 
reunidos para dar ataque 6:000 homens, 16 pe- 
ças de campanha e 8 de sitio. 

MADRID 27 A" TARDE.—O boato de que os 
carlistas tenham sitiado Bilbau é desmentido. Se- 
vilha e Valencia propoem render-se sob certas 
condições. O governo exige a rendição incondi- 
cionalmente. A troca de notas graves entre a 
Hespanha e potencias estrangeiras é desmentida. 
Falta o correio de Portugal por causa de ter sido 
cortado o caminho de ferro; promptamente, po- 
rém, será reparado, D. Carlos está em Rios, pro- 
vincia de Logroio. 

PARIZ 26 A" NOUTE.—E' destituído de fun- 
damento o boato de que se tractava de conside- 
rar os carlistas como belligerantes. Assegura-se 
que D. Carlos sahiu em um navio em direcção 

esconhecida. 


MADRID 27 A'S 11 H. 30 M. DA MANHÃ 


Os carlistas abandonaram os arredores de Bil- 
bau. As tropas de S. Fernando repelliram o ata- 
que dos insurgentes de Cadiz depois de tres horas 
de fogo. Julga-se que o bombardeamento de Va- 
lencia começará ámanhã pela manhã. Corre o 
boato de que Contreras quer ir em soccorro de 
Valencia com 3:000 voluntarios do cantão de 
Murcia. O caminho de ferro de Valencia está cor- 
tado em muitos pontos. 


— ca: ai TT Dem me 


LISBOA 29 A'S 12 H. 25 M. DA MANHÃ 


LONDRES — Houve uma tempestade em 
Amoy, que causou grandes estragos aos navios 
que iam de passagem. O cholera grassa em Hel- 
singborg. O imperador da Austria tenciona ir a 
S. Petersburgo no fim de setembro. 

PARIZ 27—A assembleia discutirá ámanhã o 
tractado de commercio com a Inglaterra e a re- 
vogação da taxa addicional de bandeira, As ses- 
sões legislativas serão suspensas, 

MADRID 28—A «Gazeta» promulga os de- 
cretos de contribuição de guerra, regulando otra- 
balho das creanças, supprimindo o almirantado e 
entregando a administração dos bens da corôa ao 
ministro da fazenda. Corre o boato de que dous 
novos navios allemães e um inglez blindado che- 
garam defronte de Cartagena. Contreras demit- 
tirá a junta de Cartagena. A noticia da entrada 
de Pavia em Sevilha não é confirmada. E' prova- 
vel que hoje tenha lugar o ataque a Valencia. A 
artilheria de Valencia passou-se para os revolto- 
sos. 


E DE ANVERS — Fundos portugue- 
es E 
BOLSA DE AMSTERDAM — Ditos, ditos, 


ho 
BOLSA DE LONDRES — Consolidados 92 %j; 
fundos hespanhoes 18 7); portuguezes 42. 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


“Aos snrs. consummidores de 
cartilhas 


TANTO DE PORTUGAL COMO DO BRAZIL 
Redueção de preço 


MK 3 mass José Pereira, editor 


Z 


da melhor cartilha que se 
publica em Portugal, acaba de fa- 
zer reduceção no preço da mesma. Quem & pretender 
dirija-se á sua typographia, rua de Santa Thereza, 
4 e 6—Porto. (8606) 


Quadrilhas brazileiras 
BEMDITAS LAGRIMAS 


Por um pernambucano 


ES linda composição para piano acha-se á 
venda em casa dos enrs. J. M. Costa Lima, 
praça de D. Pedro, 25, e Novaes Junior, rua do 


Almada, 124. (3609) 
Nºsões de oratoria para uso das escholas, se: 
gundo o ultimo programma do 3.º anno do 
curso de portuguez, por um professor publico. Ven- 
dem-se em casa da Viuva Moró e de Mr. Chardron, 
por 250 réis. (9619) 


ESPECTACULOS 
Terça-feira 29 de julho 
THEATRO DAS VARIEDADES, — 


Empreza dramatica portuense. — Variadissimo es- 
pectaculo,—A's 9 horas. 


Quarta-feira 30 de julho 


PALACIO DE CRYSTAL. — Sc o tem- 
po o permittir —Musica das 8 és 10 horas da nou- 
te.—Entrada 40 réis. 


Quinta-feira 81 de julho 

T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza 
—Companhia dramatica portuense. —Grande gala. 
—A poesia do snr. Alexandre da Conceição «9 de 
julho», recitada pelo actor Soller. —«<O conductor», 
scena comica pelo actor Antonio Pedro. —Para se 
proceder nos ensaios de apuro da nova magica «A 
flor magica», representar-se-ha pela ultima vez a 
opera comica em 3 actos «Joanna do Arcor, — A's 
9 horas. 

—No fim do espectaculo ha carros para a Fos; 
por 100 réis cada pessoa que tiver comprado bilhe- 
te para a récita, e por 200 réis para as que não ti- 
verem assistido ao espectaculo. 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


1) pagamento do juro das inscripções comprehens 
de desde o dia 29 do corrente aa relações de 
assentamento até o n.º 5:000, no dia 30 até n.º 
5:200 e no dia 91 atén.º 5:400. Pagam-se todos os 
recibos dos coupons da divida externa. 


a * 


OAO da Silva Duarte, agradecido para com 
todos og ill.2 q rey.=* srs, que tiveram q 
bondage de assistir ao funeral de séu presado ami- 
go e compadre Mango] Ferreira dos Santos Portu- 
gal ng dia 29 de corrente mez, na igreja ma- 
tri de a pulia, vem por este meio patentear o seu 
reconhecimento e especialmento aa digno prior e 
go ill.=o gor. Luis Jozé Salgado, da referida fregue- 


zia 
* Braga, 24 de julho de 1878. (3551) 


Agradecimento 


Rita Emilia, D. Maria Emilia, José da Cos- 

a ta Soares, Alfredo da Costa Soares, Ionocen- 

cio da Costa Soares, João Lino Barboza e Manoel 

Lino Barbosa agradecem por este meio a todas gs 

pessoas que lhes fizeram a honra de assistir aos 

responsos de sepultura que na noute de 21 do cor- 

rente, na capella do Prado do Repouso, se rezaram 

por alma de seu presado esposo, pai e cunhado In- 

nocencio da Costa Soares, protestando a todas o 
geu eterno reconhecimentq. (3605) 


Qua pretender comprar uma morada de casas 

de dous andares, com loja e um pequeno quin- 

tal, na rua de Cima de Villa n.º 58, falle com 

Guilherme Ferreira da Cunha, na rua de Santo Qu- 

thariva n.º 310, para se tractar da mogma soma. 
( 


pretender falle na mesma praça n.º 38. 


|pyáruas qu 


| « « boa gala para escriptorio, 


Companhia da Fabrica de Crestuma 


| pa ordem do exc.”* gnr. presidente da meza da 


assembleia geral d'esta companhia são convi- 
dados os snrs. accionistas a reunirem-se no escri- 
ptorio da mesma, rua dos Inglezes n.º 74, no dia 
30 do corrente, ao meio dia, para os fins marcados 
no $ 1.º do artigo 13.º dos estatutos da mesma 
companhia. 

Porto, 21 de julho de 18783, 


O secretario, 
João Lourenço da op 
( 


50) 
Assembleia Geral 


Dos 
Accionistas da Companhia Geral da Agricul- 


tura das Vinhas do Alto Douro 


PRIMEIRO secretario d'esta assembleia faz 

saber aos snrs. accionistas que se acham ha- 
bilitados na fórma do artigo 6.º dos estatutos, que 
no dia 8 do proximo mez de agosto, pelas 10 horas 
da manhã, se ha-de reunir a mesma sesembleia na 
casa da companhia na rua das Flores n.º 69, para 
os fins designados nos artigos 47.º, 36.º, 37.º e 43.º. 

A relação dos snrs. accionistas se entrega na 
contadoria da companhia, onde os mesmos snrs. 8 
podem mandar procurar. 

Porto, 24 de julho de 1873. 


Antonio Fernandes Guimarães. 
(8540) 


Companhia (Geral Bracarense 


E) convocada a assembleia geral dos snrs. accio- 
nistas para as 10 horas do dia 2 de agosto, 
no salão do theatro de S. Geraldo, para a discus- 
são e approvação do projecto da reforma dos esta- 
tutos da companhia, elaborado pela commissão 
eleita em assembleia geral de 6 de abril de 1865 e 
para outros assumptos de seu interesse, 
Attendendo á importancia do serviço e ás 
prescripções do ultimo artigo dos estatutos, roga- 
se a comparencia de todos os snrs. accionistas. 
Braga, 22 de julho de 1873. 


O presidente, 


Francisco de Campos de Azevedo Soares. 
(3527) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 
a agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
Feira de S. Bento n.º* 14 a 17, faz as seguin- 

tes operações: 

Recebe dinheiro por promissorias a praso fixo. 

Toma letras da terra e de cambio, 

Sacea e dá cartas de credito sobre o banco e 
agencias. 

Empresta sobre generos armazenados na al- 
fandega, e sobre objeetos de ouro e prata, acções 
de bancos e companhias. (3408) 


Fallencia de Manoel José da Costa 
Faria 


SNR. juiz commissario designou o dia 2 do 

proximo agosto, pelas 11 horas da manhã, para 
se continuar na verificação de creditos e se poce- 
der à eleição da administração; por isso são convi- 
dados todos os snrg. credores a comparecer no Tri- 
bunal do Commercio munidos de seus documentos, 
no indicado dia e hora, para resolverem o que en- 
tenderem a tal respeito. 

O procurador da massa, 


Manoel Pinto da Costa. 


(8594) 
VENDE-SE 


ou aluga-se uma bar- 

raca de ferro e ma- 

deira de vender fructa na praça do Anjo: quem a 
(3615) 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
| CARDOSO 


Na rua de Fernandes Thomaz n.º 249 


Pela retirada para o Brazil de uma 
familia 


Quarta-feira 30 do corrente, às 10 horas 


da manhã 


ue de pequena mobilia de sala, guarda- 
vestidos, cama á franceza com colxões, cadeira 
peniqueira, meia commoda, relogio pendula, tape- 
tes, camas de ferro e de barra, guarda-louça, me- 
zas, cadeiras, louças, esteira de sala e diversas 
miudezas, e o aluguer de casa até o futuro S. Mi- 
guel, o que tudo se venderá sem reserva. (3585) 


CÃO PERDIDO 


De rE um cão ratoeiro, pequeno, de côr 
amarellada, orelhas compridas e muito feio; 
dio-se alviçaras a quem q entregas na rua dos In- 
glezes n.º 18, (3586) 


E 
| pedro do 5. RA em diante no caes dos 

Guindaes proximo à praça do peixe dous gran- 
des salões proprios para cereaes ou feitoria de fru- 


ctas para embarque; quem os pertend 
caes da Ribeira n.º Mi b ne) SI D 


CURSO DE VIOLINO 
AULA PARTICULAR 


NICOLAU RIBAS 


Principiará no 1.ºde agosto de 1873 
ROCURAR as condições em casa do professor 
das 4 ás Q boras da tarde, Torrinha, 183. 
(8508) 


po de commum aceordo dissolvida a sociedade 
k que n'esta praça girava debaixo da firma de 
Pirea & Castro, ficando todo o activo e & solvencia 
da passivo a cargo do socios Joaquim Pinto de Cas- 
tro Guimarães, como consta da escriptura publica 


de 24 do corrente nas notas do tabellião Antonio 
Ferreira da Silva Barros. 


Porto, 28 de julho de 1873 


Joaguim Pinto de Castro Guimarães. 
(3618) 


e A 
COMPRA-SE 
Ni morada de casas do um ou dous andares, 

em bom estado, que tenha quintal e agus. 
Deve ser situada na ci 
longe do centro. 


ade slta, porém não muito 
Quem a tiver para vender indique, 
em carta fechada, o numero e rua em que é situa- 
da, o preço que pretende, e qual a pensão e domi- 
nio a que está sujeita, bem como a pessoas com 
quem se ha-de tragiar, e entregue a carta na ofi- 
cina do sam Marques, encadernador, rua do Sol 77, 
(3473) 


"PREVENÇÃO 


DD” D. Maria José Lopes de Fama Machado 
que, constando-lhe que existem documentos 
occultos de hypotheca ou abono assignados com os 
nomes do seu fallecido marido, Antonio José de 
Oliveira Machado, e da annunciante, convida a 
qualquer pessoa que se julgue com Gireito a exi- 
gir alguma quantia do cssal a apresentar seus 
documentos devidamente tegalisados, que em juizo 
mereçam fé; isto no escriptorio sito na rua da Es- 
perança nº 3, n'esta cidade do Porta, no praso de 
15 am, a contar da mi de Re Do contrario 
protesta nunca sore e val 
juizo coma fúra delle, AVR en a 
« Porto, 17 de julho de 1878. 


Ve SE um novo com pouco uso e bem cong- 
truido pelo author Miguez: póde-se ver a toda 
a hora do dia na deposito de madeiras da Boavis- 
ta, defronte da igreja de Cedofeita. Tambem se 
vender canalisação do gaz e candieiros proprios 
do mesmo, tudo por preço baratissimo. (3557) 


KUNMEL CRYSTALISADO 
ENDE-SE na rua do Almads n.º 90, 1.º 
» andar, (2802) 


Atuar” ganto Antonio, 62, ha para alugar 
(3859) | 


.. 


(3367) 


DEFINITORIO 


A meza da confraria do Santissimo Sacramento 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
convida os seus confrades a reunirem-se em defini- 
torio na sua igreja parochial, no dia 3 do proximo 
mez de agosto, pelas 9 horas da manhã, a fim de se 
fazer a eleição da nova meza que tem de gerir og 
negocios da confraria no anno de 1873-1874. 

Villa Nova de Gaya, 28 de julho de 1878. 

Por ordem da meza 


Francisco Rodrigues Lima, 
Escrivão. (3610) 


pet a José de Sousa Guimarães, Heitor 
Caetano Pereira da Silva, Heitor Caetano Pe- 
reira da Silva Junior e Manoel Caetano Pereira da 
Silva, rogam & seus amigos o obsequio de honra- 
rem com & sua presença o responso de gloria que 
por alma de sua innocente filha, neta e sobrinha 
Zulmira, se ha-de rezar na igreja dos extinctos 
Carmelitas, hoje ás Ave-Marias, 
Porto, 29 de julho de 1873, (3614) 


PREPRITEIT ELE EREREPERERERERER 
Agradecimento e louvor 


GRADECE-SE ao snr. David José Leite, guar- 

da n.º 15 da alfandega do Porto, servindo de 
fiscal interino, os bons serviços que prestou á nu- 
merosa familia de José Pereira Arouca, na noute 
de 21 do corrente, por occasião do grande incendio 
que se manifestou na rua do Christello, em Mas- 
sarellos, assim como ao snr. Antonio, mestre funi- 
leiro, morador no caes da Paixão, pois quo estes 
dous cidadãos se tornaram dignos dos maiores elo- 
gios n'aquella dolorosa como arriscada eonjunctura, 

(3561) 


- VENDE-SE | 


por 2:000 libras sterlinas (9:0008000) um 

excellente e elegante predio, no alto da 
cidade, proximo das barreiras, construido 
ultimamente, com muitos commodos, exten- 
so jardim e pomar com uma variadissima 
collecção de arbustos e fructeiras do que ha 
de melhor e mais raro; agua em abundancia 
que se leva até à cosinha, etc., etc. 

Quem o pretender comprar indique seu 
nome e morada na rua do Sol n.º 77 para 
ser procurado pelo proprietario e combina- 
rem a hora a que póde ser vista. 

N. B. Convindo ao comprador póde fi- 
car o producto da venda em seu poder me- 
diante o juro de 5 por cento, (3525) 


DECLARAÇÃO 


RAUJO & Almeida declaram que tomaram 
conta do estabelecimento que pertencia ao sur. 
Antonio Carneiro dos Santos, sito no largo dos 
Loyos n.º 31e 32, ficando a cargo dos ditos Araujo 
& Almeida o activo do mesmo estabelecimento e É 
cando apenas responsaveis pelo passivo, na impor- 
tancia de 5998569 réis, como consta do balanço e 
escriptura feita nas notas do tabellião Tiberio na 
dia 19 de julho de 1873. 
Porto, 24 de julho de 1873. 


Araujo & Almeida. (3520) 


Editos de 30 dias 


[ELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 

escrivão Salgado correm editos de 80 dias, a 
contar de 19 do corrente mez, a requerimento dog 
justificantes Bernardo Pereira Leitão e sua mulher 
a exe.» gnr* D. Maria Ludovina Leitão de Oli- 
veira Maya, e seu genro Arnaldo Ribeiro de Faria, 
d'esta cidade, a chamar toda e qualquer pessoa que 
se julgue com direito ao averbamento de 9 titulos 
de 5 acções cada um do Banco de Portugal, do va- 
lor nominal de 5003000 réis, com os n.º 12486 a 
12494, que faziam parte do dote da fallecida D.. 
Leopoldina Aldonça Pereira Leitão, ou D. Leopol-. 
dina Pereira Leitão, para que o venham deduair q 
este Juizo e cartorio do referido escrivão, sito no 
palacio da justiça, em 8, João Novo, com a praa de 
que não havendo oposição se julgarem os reque- 
rentes habilitados a fazerem averbar em peus no- 


mes os referidos titulos, ca iusti 
pede. + COMO DA Justificação se 


O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3506) 


HOJE 


E' O ULTIMO DIA DE VENDA NA 


DE ROUPA BRANCA FINA 
*01—-nua de Santo Antonio—gos 
Proximo à igreja de Santo Ildefonso 
| o memorave! será este para as pessoas que 

comprem n'estes momentos de fechar, pois os 
preços serão extraordinariamente bai- 
X08 para terminar. 
201—RUA DE SANTO ANTONIO—203 
(3616) 
cavallo de 6 annog, 
crinas pretas, perfei- 


Vossas em Penafiel um 

À, a altura go côr baia, 
mente ensinado a trem, e de cavalleria, 

pretender dirija-se 4 loja do antigo arado DO 

galhães, na rua de Santo Antonio n.º 66. (3513) 


Aviso ás costureiras de luvas 


Ré rua de Fernandes Thomaz concertam-se. 8 
picam-se ferros para cozer luvar. 


Preços commodos 


; (3545) 
ARVÃO miudo para ferreiros, e f a 
C do. Tracta-se na rua dos Em Peacã a 42 Dor 


(3386) 


LITHOGRAPHIA 


Do ai de um oficial estampador e que 
este saiba bem transportar qualquer trabalho 
por mais dificil que elle seja: a pessoa que se jul- 
gar habilitada póde mandar as suas condições ao 
sor. Manoel Gomes Mendes, na rua do Bom Jesus 
n.º 46, 1.º andar, em Pernambuco, ou n'esta, cidade 
ao TE Joaquim da Cunha Neves, caes da Ribeira, 


mn : (8197) 
Rebole:ra n.º 19 


A garrafas brapcas e i 
pretas de 6e meis ao 
Hd gallão. (3461) 


DD mm e 
ASRENDA-SE desde o proximo futuro S. Mi- 

But em diante a maior parte da quinta da 
“a Paz, contigua ao priorado de Cedofeita. 

Compõe-se de terra lavradia, bons pomares (le 
laranja e de outras fructas, e de muitas ramadas, 
cujas videiras produzem exellente vinho verde. 

Tem eira de pedra e dous grandes tanques com 
abundancia de agua, etc. 


Quem pertender arrendal-a dirija-se á 
n.º 136. 


E Vinho verde puro 


ENDEM-SE duas pipas d'este vinho na “sobre 

dita rua da Paz n.º 136, def : 

Santa Isabel. Pro pie do 
ARMAÇÃO 


(3331) 
pri qualquer estabelecimento; é envidraçada 
Mm e com armarios por baixo. Preço barato—Bom- 
jardim, 190. (3204) 


Chapéus baratos 


Go e gartado sortimente de lindissimos 
cêpeus para senhoras e creanças, chegados 
de Pariz, a 600 réis cada um, Clpri n.º 6 j 

das Alminhas—Porto. E (bati 


NO CANDAL |. 


ENDE-SE uma casa sobradada com i 
V agua e portão ao lado, sita no lugar E Mo 
tinho n.º 6, Quem a pretender dirija-se á rua de 
Santa Catharina n.º 143, Porto. (3369) 


a 
OMPRA-SE uma armação de loi 
C to Ildefonso n.º 91, ção de oja, Rua 09) 


Pia 


dita rua 
(3330) 


JULHO 28 


= domingo, pelas 11 horas da manhã, 
desencaminhou-se desde a rua de Bellomonte 
até á dos Inglezes uma cadellinha pequena, preta, 
com mescla amarella, rabo cortado e cega de um 
olho. A quem a tiver pede-se o especial favor de a 
mandar entregar na rua do Triumpho n.º 72, onde 
se pagará ao portador, e toda a despeza que tiver 
feito. (36 


01) 


Fallencia de Luiz Rodri- 
gues Pouzada 


ÃO convidados os enrs. credores d'esta fallen- 

cia a reunirem-se no Tribunal do Commercio 
em o dia 13 de agosto proximo, pelas 12 horas, de- 
signado pelo snr. juiz commissario para delibera- 
rem sobre a verificação de credito e pars as mais 
diligencias legaes. 

O golicitador, 
Henrique José Marques. 
; (8607) 


Ear casa particular tem quartos devolutos: 
quem os pretender dirija-se á rua de Santo 


Antonio n.º 3. (3612) 


Cunha & Silva 


ESDARAM o seu estabelecimento de ferragens 
da esquins de S. Chrispim pars a rus de 8. 
João n.º 114 a 118. + (2464) 


Joaquim de Souza Carneiro 


UDA no proximo S. Miguel o seu negocio de 
RE forragens da Bainharia n.º! 27e 29 para 8 
esquina de S. Chricpim n.º 12 Ge 110e 111, ag 

(3597) 


gado à capella. 


Arrematação 


pa deliberação do conselho de familia no in- 
ventario £ que ge procede por fallecimento do 
exco me D. Manoel de Noronha Menezes e mulher, 


Todas estas propriedades são livres e allodines 
e se arrematarão sobre o preço das avaliações do 
inventario, | 

Mais se arrematarão bastantes fóros, impostos 
em propriedades sitas na dita freguezia de Abba- 
ças e outras limitrophes, e dos quaes o casal é se- 
nhorio directo. (3603) 


Fipas vazias, avinhadas 
Q 4M pretender elgumas falle no largo de S. 
Domingos n.º 108. (3598) 


Arrematação de ferro 
UARTA-FEIRA, 30 do corrente, pelas 9 horas 
da manhã, serão arrematados (em pequenoslo- 
tes) por conta de quem pertencerem, cerca de 280 
quintacs de barras de ferro de diversas grossuras 
e larguras, 85 de verguinha e um pequeno lote de 
ferro em bruto. Quem precisar de quaesquer escla- 
recimentos das suas qualidades dirija-se a Jerony- 
mo Telles da Silva, no caes da antiga alfandega, 
desde as 6 horas da manhã até ás 6 da 00 
(3600) 


ATTENÇÃO 


nº largo de S. Domingos n.º 108 vendem-se por 
preços muitos razoaveis tintos preparadas em 
massas, verde claro e escuro, proprias pura piatara 
de navios, em latas de 14 a 28 Kibras. (8599) 


Para fiar casulo 


72 — Kua dos Inglezes — 74 


ENDE-SE e vê-se todos os dias uteis uma ro- 
da moderna pura duas fiadeiras, uma tocadei- 
ra. Um só lume e por isso economica, (3602) 


Arrematação 


po: deliberação do conselho de femilia no in- 
ventario a que se procede pór fallecimento dog 
exc.=** D. Manoel de Noronha Menezes, e mulher, 
vai arrematar-ge no dia 10 do sgosto proximo pe- 
rante o juizo de direito da comarca do Pero da Ro- 
oa an quinta da Fonte do Milho, sita na freguezia 
e Poiares, junto ás quintas dos Penetras, defronte 
de Galafura, a qual se compõe de cusas para casei- 
ros, armazem, bons lugares, cardenhos e mais per- 
tenças, e de excellentes terras de vinho do exporta- 
gão. Mais se arrematará uma vinha eita-na fregue- 
pia de Santa Martha, aesim como alguns fóros de 
que o casal é senhorio directo. Estas propriedades 
gão livres e allodiaces e se arrematarão sobre o pre- 
ço das avaliações do inventario. (3604) 


VINHO HAUI SAUTERNE 


VENDE-SE NA RUA DE D. PEDRO N.º 54 . 
pat (3618) 


WpERTENCE «o sur. Jonguim Teixeira Leite, da 

freguezin de Canedo de Basto, meio bilhete 
n.º 876 da loteria de Lisboa, cuja extracção terá 
lugar em 29 do corrente, sendo o dito meio, bilhete 
hoje remetiido pelo correio no mesmo senhor para 
a dita freguezin, 

Porto, 28 de julho de 1873, (3608) 


—  Editos do 30 dias 


ELO juizo de direito da 8º vare, n'esta comar- 
es, & requerimento do arrematante Antonio 
José Coelho de Bsarros, correm editos de 30 dias, a 
citar, chamar e requerer toda e qualquer pessos 
us se julgue com direito a uma morada de casas 
dê dous andares e guns pertenças sita na rua de 
Sento André, d'esta cidade, com os n.º 28.2 31,ou 
ao producto da mesma, consignado no Banco. Al 
Jiança, d'esta mesma cidade, é que pertencia ao 
essal da fallecida Maria Tavares Naneg e seu ma- 
rido Antovio José Nuncs, o venhas deduzir no dito 
praso, com & pena de revelin e lençamento, e pas- 
gar a propriedade livro e desembaraçada para o 
arrematante, cuja arrematação so faz por delibera- 
ção tomada no respectivo inventario, de que é es- 
grivão Lesea. 
Porto, 19 de julho de 1873, 
O colicitador, | 


- Francisco Antunes de Barros Lima, 
nE 


(3556) 
Aviso aos vintureiros 


A na rua de 8. João 52 e bé' anilinas de todas 
KH os côres e das mais superiores qualidades, do 
bem conhecido fabricante inglez BROOKE, SIMP- 
SON & SPILLER, que se vendem por preços razoa: 
veis; drogaria de Agostinho José Gonçalves de 
Carvalho. (2882) 


Balthazur Manoel Leite, já fallecido ba muitos an- 
nos e negociante que foi por atacado de fazendas 
e ferragens na rua dos Lavadouros- d'esta cidade, 

ara interesse pecunario dos mesmos, provenientes 
de umg herança do Brasil, - (8558). 


“GARRAFAS PRETAS 


PREÇOS MUITO COMMODOS 
73, RUA DOS INGLEZES 
4.º andar 


(3562) 


LUGA-SE uma casa de 3 andares eita na rus 

da Piedade (Villar) n.º 55. Tem muitos com- 

modos, bom quintal e agua de poço. Para tractar, 
rua do Campo Alegre n.º 2, (3419) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma linda morada de casas de um 

andar, quintal e agua de poço, eita na tua 
da Boavista n.º 404. Póde ver-se és terças, quin- 
tas-feiras e sabbados, desde as 4 horas da tarde 
até ás 6, e para esclarecimentos falla-se com Do- 
mingos Narciso de Andrade, rua de Cedofeita, 618, 


GRANDE DEPOSITO DE TABAGOS 


COMPANHIA LISBONENSE 


FABRICA EH SANTA APOLONIA 
LAURENTINO PROENÇA & G. 
' 166, Rua de D. Pedro, 168 


OMPLETO sortimento de tabacos d'esta acreditada fabrica; descontos vantajosos para os reven- 
dedores. 
Recommenda-se a excollonte 

n'este deposito. 


JRRCIA & ARDUGA 


162-RUA DE SANTO ANTONIO 162 
Grande sortimento de roupas feitas para as diversas 


estações, a preços moderados 


S annunciantes teem por divisa—VENDER BARATO—para VENDER MUITO. Os trabalhos de 
O sua casa, quer feitos, ou ainda mesmo de encommenda, são feitos com todo o esmero. 


COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS DA ESTAÇÃO 
Apromptam-se encommendas com grande brevidade, por termos grande pessoal, (2383) 


CAIXA FILIAL DO BANCO COMMERCIAL DE BRAGA rua 
| Rua das Flores n.º 144 Sid 
qus/ toda e qualquer operação bancaria como: desconta letras de cambio e da terra; sacea sobre Y 
praças estrangeiras e da terra nondo tem egentes; recebo dinheiro em deposito á ordem e a praso 


fixo abonando juro; empresta dinheiro nobre penhores de letras, titulos do governo, acções de bancos € 
companhias; empresta dinheiro sobre fazendas armazenadas na alfandegs, prata, ouro e joias; compra 


qualidado dos seus conhecidos rapés e os favoraveis ET 
| (S%95, 


b» º upa x sm". 


He dA 


TONICO REGENERA DOR 


& MENERES, rua da Ferraria n.º b7, ro-|. 
pita informações gobre 08 descendentes de 


(9206) 


e vende inscripções, acções de bancos e companhias; abre credito em contas correntes no OB) 


ou nº terra a favor de qualquer, mediante caução, etc. etc. 


AZEITE, PETROLEO 


MEC PAO o 
QUALQUER LIQUIDO 


AZEM-SE de todas as dimensões e com « msior brevidade nas louzeiras de Vallongo, , 
E" Estes tanques tornam-se muito recommendavois pela sua solidez, limpeza e muito economicos, 


em comparação com os até hoje adoptados. 


Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-ss ao escriptorio da companhia o | 


da Reboleira n.º 55, 1.º andar. 


FABRICA DE TABACOS 


FIDELIDA 


JO PORTUENSE 


DE V. PINTO BASTO & PLACIDOS 
" DEPOSITO GERAL 


Rua da Reboleira n.º 15 


Onde se seham á venda os excellentes productos d'esta mova fabriem 


(1990) 


DEPOSITO 


PHARMACIA 
RUE JACOB, 


WEXTO T 
o ” “ 

AN A 

o 

, E A 

Ds , 4º 


VENDA 


QUE quizer comprar uma motada de casas de 
4 andares, com belius vistas e commodidade 
era numerosa familia, sita nao rua do Carmo n.º” 
e 10, falle na rua das Taypas n.º 25, 2.º andar. 

. (3309) 


Ção da Terra Nova 
VSee um de pura raça. Cima do Muro n.º 
142. (3457) 


18 XAROPE 
DE CASCAS DE LARANJAS AHARGAS |! 
DE D.P. LAROZE, PEARHACEUTICO EM PANIS 
35 annos de successos alisstão a sua efficacia, como: 


à | TONICO EXCITANTE, para ajndar as funcções 
do estomago, assim como dos intestinos, e curar | & 
b as doenças nervosas, agudas ou chronícas. 4 
1 | TONICO ANTI-NERVOSO, para curar os incom- 
modos precursores de doenças assim evitadas, | 
|O ars acilitar a digestão, 
à | ANTI-PERIODICO, contra os calefrios, calores, 
| com ou sem intermittencias, e que têem por es- || 
Wi | peciíficos as substancias amargas; em 6 E 
& |  efficaz contra as gastrites e os gastralgias. É 
TONICO REPARADOR, para combster a exbeus- 
o do sangue, dispepsis, anemia, esgota- 
mento, inappetencia, langor, ete. 
Unico deposito no Porio, na pharmacia do 
Ferreira et Irmão, rua da Bainharis, 77-79. 


ExpeDI de J..P, LARO 
sedes dos | Lions-St-Paul, zo qm Pasto, 


ad (789) 
Phaeton inglez 
ENDE-SE nm em muito bom estado. Bandei- 
rinha n.º 46. (3504) 


MAIS 11 PIANOS 
JOSE DE MELLO ABREU 


RUA DA CANCELLA VELHA N.º 27 


FFECTUOU hoje na alfondega d'esta cidade o 
despacho de mais 11 pinos que recebeu pelo 

vapor «Ville de Lisbonne». 
Porto, 19 de julho de 1873. (3424) 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE a caga eita nº. rua da Praia em Vil- 
la Nova do Gaya com os n.º* 77, 79 e 81. 

Pora tractar-se do seu ajuste na rua da Rai- 

nha n.º 232. (582) 


NO CANDAL 


LUGA-SE uma bella casa com quintal e sgua, 
Pi eita na rua do Monte. Tracta-so do seu ajuste 
com Alfcedo Augusto Albergaria de Castro e Silva, 
em Villa Nova de Gaya. (3375) 
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vor ro: e x à mM Ay O Pede j Eua at sã E Rica , . e ga q aí qr ep 
( PILULAS DES LARTIGUE 
SCRIPTAS, desde mais de trinta annos, por todos os medicos de França, estas pilulas disgi- 

pam o ataque mais violento cm 24 ou 36 horas; afastam os accessos, tornam as repercussões im- 
possiveis, e muitas vezes curam radicalmente, como o provam as observações publicadas pelos snrg. 
drg. Chomel, Double, Lisfranc, Velpeau Miguel, ete—Em Madrid, por 
Hespanhola, 31, calle del Sordo.—Deposito no Porto, enrs. Souza Ferreira & 


MATISMO E 


46, Á PARIS 


8 
no: Bainharia, 79. 
(1149) 


AGUA DE COLONIA 
LEGITIMA DE JEAN MARIA FARINA 


Es ADA na exposição internacional do Por- 

to e em muitas outras exposições. | 
Deposito no Porto—na pharmacia Albano 

praça de D. Pedro n.º 96. (206) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
6%—Rua de Santo Antonio—GI 

(ABAIXO DO THREATRO BAQUET) A 


e rados, molduras para caixilhos. 
Grande sortimento, a preços reduzidos. Rua 
das Flores n.º 124 a 128. so (3448) 


CASA PARA ARES 


LUGA-SE a casa da quinta das Laran- 
geiras, sita em 8. Mamede de Infesta. 
Tambem se vende um bonito cavallo, 
proprio para cavalleria. Tracta-se na rua 


dos Mariyres da Liberdade n.º 255, Porto. 
(3423) 


No dia 6 do proximo mez de agosto, pelas 10 ho- ; 1.º andar. 


PELLETIER | 


so, Agencia Franco- 


APEIS pintados para forrar salas, filetes dou- 


QUINIUM FERRUGINOSO | 


Doutor JOHANNO 


Medico da Faculdade de Paris. 
et mim 


Este novo medicamento reune, em uma combinação per- 
feita até hoje desconhecida, os dous elementos mais pode- 
rosos da materia medical, o ferro, elemento principal do 
sangue, e o Quimiuma (extracto concentrado de Quina) 
0 tonico e febrifugo por excellentia. 

Eis a razão porque foi adoptado, de preferencia á todos os 
outros preparados, pelos melbores medicos francezes para 
todos os casos em que é necessario reconstituir O corpo, € 
restituir ao sangue seus elementas alterados ou perdidos. E 
especialmente util ás senhoras et às moças delicadas para 
facilitar e regularisar o trabalho da menstruação, bem como 
para curar a anemia, a pallidez as dôres de 
estomago o fastlo a pobreza de sangue, etc. 

De forma limpida e agradavel, de excellente gosto, naõ 
causando constipação nem estado febril como a maior parte 
dos ferruginosos, 0 Xarope tonl regenecrador de 
Quintum ferruginoso é o reparador por 
excellencia dos velhos ou dos enfermos exhaustos 
pelo trabalho, excessos ou convalescenças difficeis, e pelas 
consequencias de afecções escrofulosas ou venereas. 

E' tambem o mais energico medicamento para combater 
as influencias miasmaticas e as febres perigosas ou per- 
niciosas. 


NR Deposito VIVIEN, 69, boul! da Strasbourg, em Paris E 
HOTEL DE BANHOS QUENTES E DE CHUVA 
À mais antiga o acreditada casa da Viuva Marques, em 
-S. João da Foz do Douro | 


"LL “eusquieg ep enz “OVNI 9 VEIA Pp seed va 'ojxog ou ojtsodo(r 


(orzg) 


proprias de um estabelecimento d'este genero. 


org. banhistas possam aproveitar os banhos quentes, salgados, doces, mixtos e de chuva, para os 
- quaes tom acciadas banheiras de louça esmaltada, e de madeira envernisada, á escolha dos mesmos ge- 
nhores; 
Está 
Continúa a receber hospedes, para o que tem bons commodos e esmerado tractamento, 


origso espera merecer & concorrencia do respeitavel publico como até aqui a tem merecido. 
aberto todos os dias desde as 2 e meia da madrugada até às 9 horas e meis da Edo 39) 


ANHUNCIOS MÁRITIMOS 
LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM BAVIGATION 
COMPANY | | 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


- Bahia, Ri 


) 


a MA 


o Janeiro e Rio da Prata | 


o 


y + ; 
O paquete FLAMSTEED. . . o . a sabir em 2 de agosto. 
O pequete HIPPARCHUS o . A : - a sahir em 6 de agosto. 
Pernambaco 
O paquete ARBITRATOR . a - a sahir em 2 do agosto. 


Preços reduzidos na 3.º classe ' 


Para a Bahia. .. a 403609 réis 


» O Bio de Janeiro o: E É É 4093900 » 
» Montevideu . ... +... . cê 6439000 >» 
» Pernambuco , . SPO 1h 49309000 » 


Caminho de ferro para Lisboa GRATIS 


Os commodos para 3.º clásse são exccllentes. 
Para mais 


(35 


ras da manhã, na praça dos leilões e arrema-;' 


tações, sita mo tribunal de S. João Novo, d'esta 
cidade, se tem de proceder á arrematação de uma 
casa terrea, ou barraca, sita na praça do mercado 
do Anjo, que tem os n.º 77 e 78, da freguezia da 
Victoria, d'esta cidade, que confronta do -nascenta 
com o dito mercado do Anjo, poente com a rus do 
Anjo, norte com Domingos Francisco Rodrigues é 
do sul com João Teixoira Murinho, a qual foiava- 
liada pelos louvados na quantia de 1:3545000 réis, 
ceptiva dos encargos empbyteuticos, e isto por a 
execução bypothecaria promovida por Maria da 
Silva, solteira, de maior idade, d'esta mesma cide- 
de, contra José Alves Guimaríes o mulher, Menocl 
Josó Alves Guimarães e mulher, Igoncio José Al- 
ves Guimarães e mulher, o Maria de Macedo, todos 


da comarca de Guimarites, herdeiros que ficaram | 


do fallecido Jonquim José Alves Guimarães, nego- 
ciante quo foi n'esta cidade, de que é escrivão o du 
1º vara Gama, e do processo da arrematação na 
praça Montenegro. 
Porto, 23 de julho de 1873. 
Antonio José de Carvalho, 


Como procurador, 
(3 


508) 


COSTUREIRA 


O o do Bat de uma para obra de senhora na 
- rua de Santo Antonio n.º 176, 1.º andar, 
(3463) 


ENDE.SE uma jumenta nova a dar leite. Rua 
de D. Pedro n.º 24. (3974) 


7 NE o ” ' 4 é . mes E neste + 
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“GARGANTA, 


pois que facilitam a emissão da voz. 
Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, 

Loreto, 80,—P 

Portugal, 


eee 


VOZ, BOCC 


| 8 PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestias da garganta, as rouqui- 
dões, o erups dos meninos, as-anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflamações de boces, 
'É| Purificam o halito, destroem a irritação provocada pelo fumo, e curaim os effeitos perniciosos do 
| mercurio sobre os dentes. São preciosas nos snrg. 


Faubourg, St. Denis, 90—Lisbos, pharmacia Barreto, 
orto, na do enr, E. J, Pinto, Loyos, 36, e nas principses cagas de optado de 
(1858) 


prégadores, professores, oradores e cantores, | 


— — —— e 


PILULAS 


VEGETÃES 
ASSUCARADAS 


BRISTOL 


d o 
gi 4 “q 


O 


composta de extractos e balsamos os mais raros é 


Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa 


ias tros 


PILULAS 
VEGETAES 


ASSUCARADAS 


BRISTOL 


grande e infallivel remedio piora a cura da dispepsia, indigestão, prisão 
do ventre, azia do estomago, fiatulencia, dóres de cabeça, afecções do 
figado, hemorrhoidas c irregularidades do sexo feminino, 

Estas pilulas não conteem nem enlomelanos nem nenhum outro mineral. A sua preparação é 
uros, e de uma acquisição valiosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo, 

Acha-se 4 venda em todas &s principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em casa de 
e Alhano A, de Andrade, 


(141) 


ENTE EZ 48, 
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GC COMPANHIA REAL 
PAQUETES 2ESADA 


Para 8, Vicente, Pernambuco 
Montevideu e 
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LINHA QUINZENAL 


PAQUETES A BAHIR DE 


NEVA. ... o» + 13 de agosto BOYNE . ... - « 13 de setembro 
CDU memos oo Ag 30 de agosto TIBER ... 29 de setembro 
Os paquetes LIFPFEY, EBRO e TIBER não tocam em Pernambuco e 

Eobhia 


PREÇOS REDUZIDOS 


Esta companhia resolveu ter a bordo do todos os seus vapores COSI- 
sega PORTUGUEZES para cosinhar para os passageiros de TODAS AS CLAS- 
is. AM 
"Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisbos, vi- 
nho, asnistencia medica, propinas a crindos e outras despezas. 
Os vapores desta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) são 
conhecidos pela regularidade, ordóm a bordo, segurança, velo- 


LISBOA 


[4 [e Ba 
idade emeclhoramentos mais modernos. | 
Mecebe dr 8. M. britaúnica um importante subsidio pela conducção das malas. 
Tiveram a insigne honra de serem preferidos por SS. My. IX. do Brazil ves suas 
recentes viagens. do | 
Ka mais de vinte annos que estes vapores teem feito a carreira entro Lishos e os portos 


do Brazil e Rio da Prath, e esta companhia munca perdeu n'esta carreira um unico 


vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar, 


PARA SOUTHAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes por mes, 
e classe por 8 libras, incluindo caminho do ferro até Lisbos. 
(3596) 


PREÇOS REDUZIDOS NAS PASSAGENS 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaiso 


Paquetes de 1.º ordem em carreira mensal para o Poeifico 


Sahe de Licbos em 20 de sgonto o magnifico paquete—-SANTIAGO—, 
de 2:5%0 toneladas, da Companhia Ryde Line de Londres. 
Agentes no Porto 


ha pessagens de primeira 
a, 


Para carga e passageiros — na agencia, rua dos Inglezes n.º 28, Porto.— O 
agente, Guilherme O, Wait, c nas mais terras onde a companhia tem agentes. 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 


STE estabelecimento torna-se reconmendavel, porque n'elle ge encontram todas as commodidades 


Aconselhado pela sciencia, foi ultimamente reformado com ss condições necessarias, para que 08 


eselárecimentos tracta-se com os agentes A. &, Shore & €.*, 23, rua dos SO 


“1 & Ca, praça de Santa Thereza n.º 4. 


ud 
Paquetes para o Brazil 

- = Recebem-se paosa- 
SAN» peiros para seguirem 

“É visgem nos mesmos, 

com a faculdade de pa- 
»  farem 98 suas passa- 
a” = ny ENA PN Ca A gens nos portos do seu 
destino. Tracta-so com Soares Irmiios, no largo do 
Correio n.º'117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 
lhos. (1470) 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
videu, Buenos-Ayres e Rosario 
Becebendo passageiros para o Rio 
Grande do Sul 

E' esperado em 
Lisboa no dia 5 ou 6 


de agosto o vapor pa- 


ndres 
om O vapor inglez— 
=») CAMILLA —, capitão 
Robert Kavanaugh, a 
gabir com brevidade. 
Recebe carga e pas- 
| Lua di engeiros, 
Agentes, Deh. MH. Fenerbeerd Junior 
df €C.* ou Alex. Miller & €., rua dos Inglo- 
zes n.º 73, (3515) 


O vapor inglez — 
EXAND E 


e, As O VEN : RA—, ca- 
(4 Vá N pitão James Burrell, 

LARES Os espera-se em poucos 
a e cesto dias para sobir sem 


ES demora. 
Recebe carga e passageiros. 

Os consignaterios Charles Coverley & 

D.*, rus da Reboleira n.º 65, 1.º andar. (8280) 

eee mis 


E Londres 


Sahirá sem demora a barca portu- 
tugueza—ALEGRIA—, Para carga 
tracta-se com H. Kendall, rua 
» dos Inglezes, 42, o (8488) 


—  Halmo& Riga 

ph O brigue russo — PORTO PA- 
im CKET—, capitão J. O. Scheffler, aa- 
(4h hirá com toda a brevidade, 


ias Para carga tracta-se com os con- 
tarios Glama & Leite, rua do Almada 


(3580) 
Stockholmo 


O patacho sueco — NILS MA- 
à GNUS —, capitão J. E. Beskow, re- 
aa cebe carga em poucos dias para sahir 
gem demora. (3356) 


Leith 


A escuna dinamarqueza — ORA 
ET LABORA-., capitão S. L. Fisher, 
está à carga e sahirá com brevidade. 
Recebe carga: (3281) 


Bristol 

A galeota hollandeza — MARIA 
REIFINA—, capitão C. de Groot, 
está à carga pera sehir com brevi- 
em dade. | 
- Para carga 0 passagens tracta-ge com os con- 
signatarios Carlos Coveriey di €., rus da 
Reboleira n.º 65, £.º audar, = (8088) 


Rio de Janeiro | 
A barca —NOVO SILENCIO — 
BSS Vai gebir com brevidade; recebe car= 
NEAR 17 e pessageiros, para os quacs tem 
sm bons commodos e tractamento. À 
uem convier dirija-sa & rna da Alegria, 97, cu a 
ims do Muro, 132, aos dospachantes Gomes e e" 
) 


Rio Grande do Sul 


Com esenla pelo Kio de Janeiro 


A nova barca — IMPERIAL —, 
classificada em 1.º classe, espera-se 
d'aquelle porto em breves dias, e lo- 

ES go que entre é descarregue seguirá 
para aquelle referido porto sem demora com carre- 
gamento de sal; roga-se por tanto aos snrg. passa- 
geiros que quizerem aproveitar este famoso navio 
para qualquer d'aquelles portos, queiram quanto 
antes tirar seus passaportes e apresental-os no es- 
criptorio dos caixas Jonquim Antonio dos Santos 
Andrade & C.”, praça de Santa Thoreza n.º 4, ou 
no escriptorio de Joaquim Dusrte de Mattos & Fi- 
lho, rua dos Inglezes n.º" 68 e 70. Tambem se fa- 
culta o pagamento des passagens no Brazil; assim 
como qualquer familia que queira ir para o Rio 
Grande do Sul, tem a reducção de 50 p. e. na sua 
passsgem. (3243) 


Rio Grande e Porto Alegre 
ge 3 Segue com brevidade o novo pa- 
à tacho-RAPA-—, Carga e passagens 
5” com Bernardo José Machado & C.*, 
dam Cima do Muro n.º 120. (3497) 


Pernambuco 
O PRIMEIRO A SAHIR 


= O brigue — TRIUMPHO —, vai 
E A sabir com muita brevidade, Ainda 
Vera) recebe carga e passageiros a pagarem 
VE Ls neste ou n'aquells porto, para*og 
quaes oferece excellente tractamento e commodos, 
e beliches para os snrs. passageiros de prôa. Tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos danilraçãa 
(2750) 


RÉ E = 
VE 
O AR | ” 


NA E aa 


AVISO 


Pernambuco |. 
A SEGUIR POR ESTES DIAS 


O briguo — RECIFE — acha-ge 
prompto & seguir o seu destivo; ainda 
ca” recebo alguma carga. Pede-se sos 
x ss enro. carregadores a cotrega de gous 
conhecimentos. Tracta-ss com Santos & Rodrigues, 
rua das Flores n.º 6, 1.º andsr. (8132) 


Bahia 


KR Vai gahir com brevidade a barga 
o — HERSILIA. — Cond | cargo e 
passageiros que recebe a pagar n'este 
a ou naquello porto. Tracta-so com 
José Joaquim Barboza Limas, na praça de a 
RS Cr 


AVISO UNICO 
Pará 


qe ARE A bares — LINDA PALMEIRA, 
SEN —capitão Rocha Primo, vai sabir 
— Ria ai 


AMI por estes da preterintiiidta Ro- 
dNCubdta ga-B0 405 ENTE. curregadores 0 favor 


de mandarem seus conhecimentos e 405 ente. pas- 
engeiros legalisarem suas passagens com Antonie 


José Martins & C.:, rua das Flores, 51. (8104) 


Iiha da Madeira 
: Sahirá com brevidade o novo pa- 
ÀS lhebote—CAMPONEZ—. Para car- 
US fnmicanto-so com Placido, Irmios, 
Bim na rua do Bomjardim, 266. (3203) 


Responsavel X. 58. Carqueja 


————eee 
TYPOGRAPEIA DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 1.º andar. (3496) | 10S- «Bs do Fexrusto- 108 
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